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#15^ "I í',ca(l0 s',a residência nesla hospitaleira ci- 
ae, oucrecem aos stiiis respeclivos habilanles nm ricoe 

anado sortimenlo de jóias de brillianle e outras pedras 
pre losas, compreliendendo riqnissimôs adereço» com- 
pielos, alfinetes para retratos, brincos de esqnesilo cosio, 
a moderna, arrecadas, a antiga, etc, etc, Bahiellas corn- 
pietas, de prata, e outros muitos objeclos, bem como 

castiçaes e preparos para altar, Indo de esmerado gosto. 
Jlelogios deonro e prata acompanhados das compeleiiles 
cadeias de fino ouro de lei e de sorprendenlo gosto. 

Objectoa de mnrfiiu c (urlai-uga 

Albnns charuteiras, cigarreiras, porla-phosphoròs, lu- 
netas, bmocnlos, oleurde miiitissimosoiUios nbjeclos nue 
vistos seião tmmediatamenle vendidos sob as indispensá- 
veis condições de serem examinados, garantidos e "iazoa- 
vel preço. 
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C«.« em que morou o Sr. Elíaa DeruardI 
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Uma dúzia dc retratos doble fundo abrilhantado. . 

Maia duzia, idem, idem  
Uma du7.1 a, syslema antigo busto ou corpo inteiro. 
Jleia duzia, idem. idem 

12 <5000 
C<500(» 
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- - - - • - 4$000 

Tfltn n^lrnip^r^".'1 I,t0s^ r'n'xi,]bns ou miniatura pelo que se irniar. fn- 
N B Os Iralljlhyc0'0 IÍrÍio lli,r)l,P"' retratos de tamanho nalural. 

u.gu«"« ; ':Lsr':,sr nr" " ,!',|,o,s ^ ™: o Ii«u »H anuíra a reclamação aIguma. 
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Vende-se uma chacera « mnrRflrn d. 
reta do^r.o Jn^arao, linda com n dé I) 

A nua Antonia Dias de Moiioso a de I -' 
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ieixeira do Mello, moradores . a 
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A 

i- 

IV .10 VIII. DOMIXCO Io DE MAIO DE 1870, 
N. fiÜO 

PBOP&IITÂIIO, fHSILiii DE SE1XAS BáBBQSA 

Eitf ,9mat puhiica te na cidade de Jaguarão, toda* a.» quintas feira* e domingos Preço da attignalure, por um anuo 

108000, por sei* meie* 68000.—Typographia e escritório á rua do Commercio n. 62. 

Exterior 

O governo da vida. 

Conferência do padre Jacinlho em Now 

York. 

(Conclns3o.)' 

Os mysticos, fallo dos falsos mVsli" 

cos porque ninguém mais do quo e11 

respeita aos que o s5o vordadeiramen- 

te, os falsos mysticos, no extremo op- 

pnsto, a(Tastam-.se do tudo oqoeé ter- 
restre, dos gozos, dos ssflVimentos ft 

do dever. Desconhecem as graduações 

pelas qnaes o homem deve chegar ao 

cimo de seus destinos; não querem 

ganhar o cen, querem escalal-o de uma 

maneira temerária e insensata. 
E eu creio que entre essas vidas ha 

uma terceira, o que o maior progesso 
moral c, religioso a que es lã destinada 

a humanidade é chegar a essa fusão, a 

essa harmonia dos sentidos e da razão 

pelo coração, e reconciliar a terra com 

o céu, reconciliar a vida piesenle com 

a vida folura. j 

Abro a üihlia—Deus formou o ho- 

.mem do barro, colloeon-o depois em 

um Jardim magnífico em nm lugar de 

delicias. Para que? Para c,u!tjval-o e 

■ nserval-o. Eis q homem, «is imposto 

/
,t principio do trabalho. Deus ao depois 

fez virem a sua presença lodosos ani-, 

maes, todas as raças inferiores para 

enriquecerem seu domínio, para que o 

servissem, sendo os únicos escravos 

legítimos do homem. Adão observou- 

os, estudou suas aptidões, seus inslinc- 

los e deu-lhes nomes. Eis o homem 

cnnslitmdo senhor e adioiüslrador da 

terra. Tal é nosso destino, rnllivar e 
Cotiservar a leira, estender tdella nossa 
indusirlà, apptical-a a nossas necessi- 
tbidps e a nossos prazeres. Taíê nossa 
missão desde o principio do mundo, e 

assim é que crescendo as necessidades 

pela multiplícaçSodc nossa raça, nosso 

gênio progressivo deparou com recur- 
sos novos á vista de novos obstáculos, 

assim é que nosso século descobriu o 

uso do vapor e da exectricida^e para 

que aproximem-se na transformação do 

globo. Nosso Éden é hoje o nosso pla- 

neta. Eis como se ganha o céo, con- 
servando e cultivando os hens que são 

nosso domínio, em nome de Deus que 

é o Lreador, em nome do homem que 

óo Redemplor. 

Adão governava assim. Era inno- 

cenle e feliz em sua innoconcia, feliz 

em «nas relações com Deus, porque' 

suas relações com Deus eram uma das 

condições da existência da vida huma- 

na. , . 

Entretanto faltava alguma cousa á 

vida de Adão. Deus o coinprehehdetve 

disse: « Não c bom quo o homem seja 

só »—Non est bonuin hominem esse 

solum.— 

Estranhas palavras; Deus havia vis- 
to que era bom .tudo o que tinha feito. 

As eslrellas com sua gloriosa bellesa, 

o sol com seu explepdor, a verdura e 

as (lôces, a vida, a alegria, a musica, 
a poesia, tpdo era bom a seus olhos. 

Porém lançando se vistas para sua obra 

principal exclamou : « Não ! não é 

bom que o homem seja só. » 

E por isso enviou-lho nmsomnose- 

melhante a um extase. E ua vtsinhan- 

ça do coração, nqarcauo profundo on- 

de havia collocado como n'iim san- 

ctuario o ptincipiodg Iodos nsafírclos» 
tirou nm pedaço da carne de Adão, um 

pedaço de seus ossos, e com sua rnã0 

divina modelou, artista sublime, a 

creáliira quo para sempre devia anari. 

cal-o a sua solidão ea seu egoismo: 
« 0 homem abandonai ã Indoo e se 

unirá a sua esposa esoião dons em uma 

carne.» 

Eis a organisação da família huma- 

na; eis o vinculo sagrado que Deus 

impaz como 'dever ao homem para 

achar n!elle sua felicidade esuaglo 
ria. " 

Ua entretanto quem affasle de si 

mesmo essa felicidade, sim. Ua n'isso 

toneiitesde sacrifícios. Na sociedade 

moderna existe o celihalo. Po.ém, o 
uhico digno do homem de coração é o 

cebbato livremente aceito para melhor 
servirá família humana. E'o celibato 

que, renunciando ao mal rimomo, não 
deixa de consideraí-o corno a lei, em- 

quanto que elle mesmo é apenas a ex- 
cepção. o matrimônio, disse o após- 

tolo, é honroso — sem mancha o 

iháismo bupciaí — 

D^sse modo, a Inz da B bba, se re- 

conciliou a leiia com o céu, e nunca 

poderão divorciar-se. «Não deve se— 
j parar-se o que Deus uniu.» 

Um dos grandes obstáculos ao esta • 

| belecimenlo da harmonia na terra, ô 
essa divisão impia entro os interesses 
eos acontecimentos, entre as cousa* 

da terra e as cousas do céo. 

O coração é o principio, ea união o» 

termo. Nós deveiiiosTrahalhar, traba- 

lhai sem descanso em aperfeiçoar essa 

união, a união com os nossos seme- 

Ihanles ecoin Deus. 

A união com os nossos semelhantes 

na família, ua patna, nas nações, 

onião da humanidade! Os piophetas 
não tinham visto senão entre sombras 

os judeus nunca a comprebenderami 

Só Jesus a proclamou em sua prece 
sublime: « Pai sejam elles-ciuco- 

co.no nós somos um.» E' osta a missão 

do século. O século XIX ha de realisar 

essa união entre as nações. A missão 

J< principiou. O vapor e a eleclricidade 

11,6 bnn prestado seu poder, e vi-a 
'calisar-se n'esle com uma energia 

incouip ifàvol. Este continente, que na 

opiinSo do Sr. Agassizfoi o primeir0 

formado, e o ultimo que Deus tenha 

reservado á humanidade. Este conti- 

ncule é essencialmente cosmopolita. 
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Paiz algum se compõe de elementos tão 

diílerentes nm dos onlros, 

Nenhum Iraz em seioi povos lio di- 
versos p.ira amnlsamal-Oiem sua pode- 

rosa unidade,pomo se Deus qnizesc^por 

sen exemplo,, manifestar ao mundo 

como.em umasó família podem fundir- 
se todas as variedadesj. lodcts os inte- 

resses, Iodos os scnlimenlos^ da raça 

humana. 

Assim consideraes os esquiimios.es- 
ses rudesfillids das brumas Apptenlrio- 

naes, como vossos irmãos. Como irmãos 

olhaes lambemos povos meridmuaes 
deste continente, ecomn irmãos em 

fim, os negros das reg ões Iropicaes. 
Aléos habitantes d'tísse velho impen0 

do Oriente, da China, chamai* a fun- 

direm-se nocrysol de vosso I.herdade, 1 

em vossa poderosa unidade de insti- 

tuições e lingna. 

O povo que resultar d'essa fusão, o 

amalgama que sahir d'essa mistura, 

^erá o povo por èxceilencia, o povo 

humanitário, povo de lodosos tempo8 

e paizes. 

Porém, na base d^ste povo ha al- 

guma cousa de maior, de mais podero- 

so que sua constituição stibliiue. h.» a 

Bíblia, ha a palavra viva, o verbo de 
JesnsChrislo. Eis a grande synlheso 

que une os homens a Deus: por isso se 
disse que já não havia genlios. Essa é 

a maior esperança de vosso paiz, 'por 

que vossopaizéo paizda Bíblia: elle 
professa a fé christã, a fé de Christo. 

Pois bem Jesus Chríslo o conserve, 
conserve lambem a Europa que é vossa 

mãÜ Elidirei a essa Europa para onde 

vou brevemente, lodo o bem que aquj 

vi, liberdade associada á religião. 

Também vi o mal, poiso que lia em 

ahopráo porém apesar desse abalimen. 
to e de todas essas corrupções, a idélt 

christã, sob fôrmas mais on menos per- 

feilas, Inctae Irinmphará. Direi final- 
mente qne vi nm grande povo cheio de 

valor ede cnraçjto, qne n^o jnlia ne- 

cessark.separar-se de Jesus Christo' 
para ser livre. 

Gnolgnnjchu, sem que solhe qpposes- 

sèm resislenci» alguma sondo; pel0 

contrario recebido por avclamaçõi-,* por 

parte du povo.. 

Por Ioda acosta doUriignny rião se 

nota movimento.algum, com exropção 

de nm ou outro ponto que estão em ar- 

ma» o p-eparando-se para atacar a 

Copes Jordão. 

Segundo todas as noticias qne se 

S-ah ão de Entre-Riop, parece que a 

revolução miquetla proviuci.a será (pr- 
minada sem dcriamameiiiode sangue. 

— Nas inimediaçõe* de (' umolo ti- 

nhao chegado duas eiuhnc.açõís com 

100 homens, para reforçai" os h!an- 

CfifiHj ," ,t • .[Í o va. f i ÍKm 
ü— Siglo — rolica que no ln- 

gar denominado Liranjal uma légua 
d'slante da Concórdia,, andivão gru- 

pos de indivíduos como fim de passa- 

ram ai Estado Ori Milal, sendo em nu- 

mero de quatro centos a quinhentos 
homens. 

Mais abaixo do referido lugar, tam- 

bemforão vistasal.Minspellotões, com 
o mesmo inlii[to de passarem paia o 

Estado Oriental. 

Os chefes Cardozo, Marfótun, e Ar- 
rue andão pela campanha reunindo. 

Os revolucionários ononlaes se sur. 

tem de tudo quanto necessilão na Con- 

córdia. 

Uí-VIVV SKH4ÍNAL 

DcMotttcvIdoí». 

Vimos jornaes dessa /cpublica que 
alcanrãi» a2^ do passado.. 

O genéríd D. Lmilio .M tro qne ti- 

nha iilocòrn forças para a ptovincia do dogovemo aiè a igicja matriz, oiide 

Entrç Bioájjâ havia dewibharcido em deve cantui-se uiu solemnt Te-Deum; 

O Sp. ooude d ICu. 

Segundo dizem os jornaes de Mon- 

tevidéo, S. A. achava-se em Bnenos- 

Ayres, onde linha sido obseqniado pe- 

lo governo argentino com nm banque- 

te, o deveria assistir no dia 23 do pas- 

sado a um Te Doam, que o mesmo 

governo mandara celebrar; nesse mes- 

mo dia deveria S. A. seguir para Mon- 

levidéo, onde uma commissão compos. 

Ia dosSrs. barão de .Maná; AulonioT. 

Braga, Dr. Francisco de Araújo Côes 

e José Corrêa da Silva, deveria rocc- 

bcl-o. 

O governo oriental, lambem pari 

a recepção do Sr. conde d'Eii, ordena- 

ra o seguinte: 

No momento de fundear o vapor qiip 

conduz S. A. a fortaleza de S. José 

dará uma salva de 21 tiros, arvorando 
1 a bandeira brasileira; 

Dons batalhões e nma secçãoçlear- 

tilhai ia, íormaifiu em al.ts.1esr*e araza 

fmniando depois essa força emeolnmna 

de honra, passafá por caza de S. 

A. 

l)qnsjhai|liiõ -s fmmarão com ban- 
deira è imizii a na caza do governo, 

para fazerem as hoinas á vizüa de S. 

A. 

Finalmente, todos osposlos milita- 

res, conservarão lodo o dia as bandeiras 

desfraldadas. 

Porto Alegre. 

Dessa capital chegou ante hontem 

p das il horas da manhã,,o vapor de 

ütierra—Apn,—do qilàl è c.ommandan- 

le o Sr. capiião-lenenle Ntdasco. 

Veio de passagem nesse vapor o Sr. 

Dr Coélho Bastos; chefe dé polibia 

desta província. S.S. logo que desem- 

barcou mandou passar alvará de sol- 

tura para oSr. Dr. Scvenno Alves de 
Carvalho. 

i 
No mesmo vapor chegara o Sr. ca- 

pitão Joaquim Firminn P,restes, que foi 

nomeado delegado'de policia deste ter- 

mo. OSr. capitão Prestes prestou logo 

juramento do cargo nacamara munici- 

pal e acha-se em exercício., 

ItemlasSea. 

Foi ão demillioos dos cargos pojfciaes- 

deste termo, osSrs. Anlonio Nogueira 

de Oliveira de delegado de policia, ca- 

pitão Anlonio Bernardo Vargas, o Hilá- 
rio Teixeira de Mello, Io e 2o sup- 

plenles. 

Rio Grande. 

Hontem ao meio dia encalhou no 

lugar denominado Triqúito o vapor 

—Gnarany,—de procedênciad^quelli 
cidade. 

Alia hora d, cnirar nossa jornal 

para o prélo ainda n5o iin|,5o 

jornaes pa,a a (erra, porem 
por passaaenos, qoc nada de notável 

liazem elles. 

Tinha alli chegado do Para.uáv o 

nosso reverendo vigário o Sr. Padre 

Í°r',"p,",L?r ,i'"Uie"<!' ' para I orio Alegre. 

lanibernrhegaiáo bafalhSo do vo- linilanos desta província que ZthL 
i féguio para a capital. •, 7 ® 

| ^os dias23, 24 e 25 do passado li. 
. ^'ão lu^ar os grandes festejos qUü , 

Poimlaçãn do liío Grande fizera neh 
conchr/.ão da guerra, os quáes semm 

! 0 "'^'zmn forio os primeiios em bH 
, Ihanlismo que se tem feii» r)a 
t vmcia. 1,3 P1^' 
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PIHLO-DR VMATICO-APPOLI.O. 

Domingo Io de Maio de 1870. 

Cspeclacnlo <lnilo pelu mooíc 

dudu Cosmopolita.. 

Dcpoií que n orclicíírn lenhn exeru 
tado uma de «uas oiiverluras lerá |iig,ir 

■ segunda represeuiaçáo do ji -wnlieoido 
e bem aceito drama em i aclot» de E. 

Bierler denqinínadb 

Cin dranm no mar. 

Em seguida representara se ha pela 
primeira, vei njôcozo provérbio errl um 
neto original portuguez, oiitreniendo tie 

copolas, por Luiz do Araújo Júnior. 

Qiirm contn nm conto. 

Acrescenta nm |>outo. 

PUBSONAOEN'. 

André 08 onnos Sr. José Paulo 

José Bento, fabricante do vellas 
de sebo, 48 anno» Avelar 

José Ramos. 38 a mios M. Ribeiro 
Jesepba, 50 nnnos D. Apolinaria 

Mano Lucas, 54 Portugal 

José crendo, 25 Sérgio 
Anicelo sapateiro, 40 Jlnmelo 

A nc.çâo passa se em Lisboa. 

Os bilbt-le» podem snr prorurmlos em 
caza do Sr. Antonio Narrizo Lima. ou 

no oscriplorio do tbealro. Recebenr se os 
bolíirios n l^OOO rs. 

Principiará o espcclatulo as 8 e meia 

boros da noilo. 

""IO 

macliinas dçóslura 

O nbntTO assignado,, agente dít' um- 
chinas—BolltrlcSclviTiidftSrtl., tendo Je 

retirar sn pn'a Porto Alegie, lugar <lo 

soa residência, (Ic^xn por. sens corre*, 

juiidcntes nestii cidade os Srs., Paliicio 

dt ru.V do c.oiijn t rri•> u: 7 onde^oii- 

servará . iim variad»,» m r tin cnlu daqtrellfl* 

maoliintis. 

Nn mesma caia se encontrará pessoa 

'"•liilna.ln para dar qva qm r eapiiraçâ" 
COti-eruefiie ,m serviço das referidas) ma 
chinas.. 

JflRunrtin, 27 de abril dé 1870 

^-tnoer Moreira da Sihu Rvil» 

Alieneiío I !! A 

Oiogo Simões G«S|>nr, acaba de r< re 
ber pelo nltin »» vapor, irullin rmarello, 
queijos do ridrin, manleipa inglcza, azei- 
tonas do Perto ; anigns estes, que se 
garante sn» boa qualidade, e moditidade 

de preços. 

T 

IjIIJ.Í iwl/l.. 
DE 

(Ihegou 

á -Loja Nova— roa do Oemhriercío n.7 
um lindo e variado sortirnenlo de fazen- 
da» próprias para a estação invertmsa, 
como st jão ; 

Capas de panno, nuiito ricas, 
/.ans e alpncas de bonitas «õres, 
Saia» de i ôres, 

Mantas a Maria Anlnnieta, 
Bneiilhns de rôres, lizas e xadies, 
('órles de vestidos barrados, 
Um grnndn sorlimentl» de calçado para 

senlioras e criaiíçM, 
Luvas de pellica, e muitos outros arti 

gos que é impossível mencionai os,.que 
tudo se vende por preços cominodos. 

Tamliem nn mesma casa se encontrará 

roupa feita para homem. 

re p 

r 

Rua do Commcrcio. 

i\ w m Um 

Neste novo estabelecimento, temos, e 

j continuaremos a ter sempre um novo e 
| variado sorlimento de 

Fi>zcnd»«<do lei o mlndczaa-— 

roupa feita, ele., que. Indo espnremoc 

disposição dos nossos respeitáveis fregiiS' 
zes; . e, 

— dellea esperamos— 

a hôa coticurrencia, assegurando lhes 
serem bem servidos, com prômptidio e" 

muita mt.dicidade em 

©^preços 

Fruclos ilo paiz. 

No armazém de Soares & Cosia, 

comprão-se todos os fruetos do paiz • 

paga «c bem. 

advogâí. 'j 

1 

1 

^ O Racharei Carlns Frederirode 
'í? Miuira e t'iii<lfa. lem o seu escri-ÍC '9} «->• " i >^5 
0 forin nesta cidade na c.asn oe sti» 
V- residem in, sita á ma do Trinin» 
«'pho, onde pode ser procurado K 
Jpíirn todos os misieres de snn pro- 

fissão em todos os dias uleis da# 
^ 10 horas da manhã ás 3 da tardé. ^ 

Encarregn se também de tratar «v 
qimsiSàs judiciaes peranle-ii# tri 

^ linnnes d» listado Oriental, onde 
J* se aolia retaciuiiado com babeis ^ 

advogados.. » 
■á 

iiolícas laoanocopa- 

lliicas 

Em tinturas e globnlo# ; vendem »" P'1' 

commodo preço ria pharnini ia do Aiitonio 

dos Santos R' x >, á rua d<> Conimercio, 

etquuia da do General UelCui. 

il J 

COMPANHIA lIVEnPOOL, LONUON. 
E GLOBE. 

Os principses agentes desta compa- 
nhia; nn Rio Grande, são os Srs. J C.-, 
Wigg & C , e sub agentes nesta cidade' 
enavilla daAr ligas, osSrs. Martins (& 

Gonçalves» 

A labella dos prêmios acha-se no êss 
critorio desies senhores a disposição de i 
quem interessar. 

superior 

na loja de livros e papel, do CanibiU 

ãí 

.Superior calçado inglez, de solla gros- 
sa, para homens e senhoras, acaba do 
receber pelo — Rio Çrandense — a casa 

do Cauibal, rua do Commorcio n. 16. 
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Tendo fixado sua residência nesta hospitaleira ci- 
dade, offerecem aos siíiis respectivos haliitanlea um riroe 

variado sorlimeiilo de jóias de brillianle e outras pedras 
preciosas, comprelieudendo rU|Uisslmos adereços com- 
pletos, alfinetes para retratos, brincos de esfpiesito go>io, 

a moderna, arrecadas, a antiga, etc, ele, Báixellas com • 
pletas, de prata, e outros muitos objeclos, bem como 
casliçaes e preparos para altar, tudo de esmerado gosto. 
Relógios de ouro e ptata' acompanhados das competentes 
cadeias de fino ouro de lei e de sorprendenle gosto. 

Objcctoa de marflui e (arlaruga 

Alhnns, chamleiras, cigarreiras, porta-phosphoros, ln- 
netas, binóculos, alem de muitíssimos outros objeclos que 
vistos serüo immedialamente vendidos sob as indispensá- 
veis condiçSes de serem examinados, garantidos e razoá- 
vel preço. 

BOA 00 COMMERCIO 

Ca«a em que morou « Sr. Elias Bernardl. 
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IKua do Comnicrclo. cn» Irrnlc ao filriuojor FausUno 
"Joilu Corrêa. 

Sa tirno retratos em pholoitrspbin. embrotipo o melionolipo, bem as- 
sim os de novo «ystemn—ib-ble fundo abrilhanlndo—, iodos os dias 
sejs qual for o tempo, das 9 horas da luanhâ as 4 da tarde, pelos pre- 

ços «baiso designados ; 

1?S000 
6$000 
SjtOOo 
4$()00 

Retratos em quedros, caiiiubns i,u minintiira pelo que s« tratar. Fa- 
zemqiudquer reprodiicçSu, e lirâo lambem retrai»» de lanianho natural. 

N. B. Os trabalhos^ serão pagos nq «clu da entrega, e depois de en- 
treguei os retratos nào sp anuirá a reclamação "'tm""'* 

Todos os trabalhos sito garantidos. 

Uma dum de retratos doido fundo abrilhantado, . 
Maia dúzia, idem, ide.n  
Uma dúzia, systema amigo, busto ou corpo inleiro. 
Meia dnzia, idem. idem. .    
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Vendo-se uma chacara a margem 
reiln do^rio Jaguorao. lindo com a do 

Anua Antonia Dias do Mattos o a do J 

Rodrigues Barbosa, para tratar com 
Liicmna Maria de Mollu. e se,, m. . 

Teixeira de Mello, moradora. „ 
«bicara. ÜUf»"ora» na om 

ANiVO VIII. QCINTA-FKItt* 8 l>f; M,V!0 (»E 1870. > 9 
rv. fií 

patpaiimii9f mmum BESIIIIS íiebísi 
    1 n -^-nr.-i r-   

Etle /ornai pu^Jpa se na etJaJe de Jaguarão, Iodas as quintas feira» e domingos Preço da assignatura por um armo 

lOJÍOOO, por seis mezes 6W<)D.~rypograpliia e escritório á rua do Commercio n. 62. ' 

Parte oííicíal. 

IMIutstcrlo da guerra. 

Commiserando me das circumstan- 

cias em que se acham as di/Terenles pra- 

ças de t* linha, dos corpos da G. N. e 

voluntários da patria que tiveram a in- 

felicidade de desertar do exercito, apar- 

tando-se de suas bandeiras: hei por bem 

por efíeilos de minba imperial clemên- 

cia, indultar ás referidas praças, co'" 

excepção das que desertaram para o ini- 

migo, o crime de deserção, aprnseulan- 

do-se. porém, os réos ás autoridades 
militares ou civis, dentro do praso de 

noventa dias, contados da publicação 

do presente decreto, em cada tuna das 

comarcas do Império, ou nos logares 

onde se achar o exercito ou parle d'elle 

incluindo ri'esle indulto os réos sen- 
tenciados e os que estão por seten- 

ciar. 

0 barão de Muritiba, conselheiro de 

Estado, senador do Império, ministro 

e secretario de Estado dos negócios da 

guerra, assim o lenha entendido efaça 

executar. 

Palacio do Rio do Janeiro em 2 de 

Abril de 1870,49''da independência 

edto Império—Com a rubrica de Sua 

Magestade o Imperador.—Ratão de 

Muritiba.— 

ISiuistcrlo <ln iMnrinlia. 

Commiserando me das circumslan- 

cias em que se acham as dinèrentes 

praças dos corpos da armada, imperiaes 

marinheiros, batalhão naval e mari- 

nhagem, que tiveram a infelicidade de 

desertar da esquadra impei ial aparlan- 

do-se de suas bandeiras: hei por bem, 

por effeilos de minha imperial clernen- 
cia. indultar ás referidas praças, com 
excepção das que desertaram para o 

inimigo, o crime de deserção, apresen- 

tando-se, porém, os réos ás autorida- 

des Qlililares ou civis dentro do praso 

de noventa dias, contados da publica- 

ção do presente decreto, em cada uma 

das comarcas do Império, ou nos luga- 

res em que houverem capitanias de 

portos, estações navaes ou navios sol 

tos, incluindo n'este indulto os réos 
sentenciados e os que estão por senten- 
ciar. 

O barão de Colegipe, senador do Im- 

pério, do meu conselho, ministro e se- 

cretario do Estado dos negocios da 

trtárinha, assim o lenha entendido e 
faça executar. 

Palacio do Rio de Janeiro, em 2 de 

abril de 1870, 49' ifa independência 

e do Império.—Riuão de Cotegipo.— 

■■ i. n ....i,  i,     i ; r—> 

LliNDA SKMUtfAL 

O nosHio rcvcreu.Io Vlgarlu. 

Nonumeno passado já noticiamos 

que o nosso bom patriota o Rev. Sr. 

vigário'Joaquim Lopes Rodrigues, ti- 
nira regressado do 1'araguay onde du- 

rante a sanguinolerfta guerra lão rele- 

vant.es serviços prestou durante cinco 
annos. e que linha seguido para a ca- 

pital da província, de onde regressará 

para esta cidade, á tomar conta de seu 

rebanho, que anciozo o aguarda; e 

boje nos congratulamos em transcrever 

do—Echo do Sul—do dia27 do pas- 

sado a noticia que sobte sua retirada 
,10 exercito é enviada v t Assumpção 
por um dos correspondentes d'aqu6!le 

jornal; assim como a que dá a chegada 

ao Rio Grande da tão dislinclo pre- 
lado. 

Em r.omo dos patochianos Jagua- 

renses agradecemos a população do 

Rio Grande, pela maneira honroza 

com que acolherão o nossso bom pas- 

tor. 

Eis a noticia do correspondente da 

Assumpção; 

0 Rev. padre Joaquim Lopes Rodri- 

gues, vigário collado de Jaguarão, ç 

quese offerecêra em Í8G5, para se- 
guir ao thealro da guerra, como volun- 

tário da patria; pediu e obteve a sua 
dispensa do serviço do exercito visto 

achar-se concluidaa sua missão, com a 

terminação da guerra, 

depois de uma larga série de «acrifl- 
cios; e lendo prestado ao exercito im 

penal os mais relevantes serviços, sem 

que o mínimo signal d« reconhecimen- 
to olíicial, viesse suavisar-lbe os rigo- 

res e privações de tão pariora campa- 

nha; o illustre sacerdote, entregando 
as insígnias militares, que aceitára só- 

menle para prestar os seus serviços ao 

exercito, nesta cruzada de patriotismo 

e abnegação; empunha o seu cajado do 

pastor, e volta para cuidar do seu re- 
1'atilio, que ellesómente deixara, qu- 

ando o Brasil reclamava o concuraod^ 

todos os seus filhos. 
Esse sacerdote tão distincto.e á quem 

devem seV grato? os seus concidadãos, 
pelo desinleressse que manifesta nu' 

exercicio de sua evangélica profissão; 

retira-se no dia 9 do coirente dolhea— 
Iro dos seus sacrificios. 

Deixa entre nós os militares immor— 

redoura saudade; a qual se aviva maig 
com a lembrança de suas elevadas 

qualidàdes, que lhe grangearam a es- 
tima e consideração de todas as classes 

do exercito. 

Nós lelicilamos cordialmente o mu- 

nicípio de Jaguarão, por ver reslituido 

ao seu seio o chefe de sua igreja paro— 

chiai, e que tantos serviço*e beneficios 

tem prestado alli no desempenho dô 
sua missão religiosa 

Eia a noticia da redacção doEcho; 

De regresso do theatro da guerra, 

onde prestou os mais importantisSimos 
e relevantes serviços, chegou áesta ci- 

dade no dia24do corrente, o Rev. vi- 

gário de Jaguarão, padre Joaquim Lo- 
pas Rodrigues, que ha cinco annos ex- 

poutaneamente deixára a sua parochia 

i 
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conlininráa abençoar na paz o amor 

que sempre votareisá vos<a pairia. 

Vivam os voluntários <la pai ria! 

Vivam o esercilo e armaria nacio 

para prestar seus serviços a seus com- 

patriotas no ihealro sanguinolento da 
guerra. 

Os nossos correspondentes já tem 

patenteado tanto e tanto as virtudes 

civicas e chrislãs desse nobre ministro 

do altar, que nos dispensam de tratar 

dtssohnje na parte noticiosa que lemos 

necessidade de resumir. 

O reverendo Sr. vigário Lopos, logo 

que desembarcou foi comprimenlado 
por numeroso concurso de pessoas 

gradas, e pelo povo, e em seguida di- 

rigiu-se ao altar da palria, onde ceie - 

brou o santo sacrifício da missa. 

Apóse á noute desse mesmo dia foi 

comprimenlado e felicitado por gran- 

de concurso de povo precedido de mu- 

sica á porta da casa do Sr. barão de S. 

José, onde se hospedou. 

A' uma allocuçãoque lhe dirigiram 

do meio da rua, respondeu o padre Lo- 

pes em breves mas eloqüentes palavras. 

Subindo á salla umacommissao ro- 

deada de estandartes, pronunciou um 
dos cidadãos um discurso cncommias- 

tico ao padre Lopes, ao qual este res- 

pondeu com aquella modéstia que ca- 

racterisa o verdadeiro ministro de Deus. 

Seguiram-so enlliusialicos vivas 
etc. 

Ao dia seguinte foi o reverendo Sr. 

padre Lopes comprimenlado e felicita- 

do por diversas corporações,e por gran- 

de e immenso concurso de nacionaes 

e estrangeiros, sem distineção de côres 

políticas. 

Hontem inda continuou esse dislinc-• 

to sacerdote a receber ovações popula- 

res. 

Hoje segue para a capital, de onde 

regressará breve, afim de seguir á to- 

mar conta do rebanho jaguaruíse. 

K&o Eiío do Janeiro. 

Tinha já chegado á corte o 6' con- 
tingente de tropas, vindo do Paraguay» 
composto do 35 de S. Paulo, do 42 de 

Pernambuco e do 46 da Bahia. 

Sua Magestade o Imperador dirigiu 
a seguintealiocução aos Srs. comman- 

tes de brigada e dos batalhões de vo- 

luntários; 

«Srs. commandantesde brinda e 

dos batalhões de voluntários da pairia. 

Aceilae este abraço para vós e vossos 

camaradas. 

Os brasileiros exultam de júbilo ao 

■receber-vos cobertos de glorias. Cum- 

prisies vossa heróica missão, e De^s 

naes! 

I9e Efort*» Alegre. 

Tinira sido nomeado na cafiiiai da 

província com missões tanto pel i praça 

do commercio como pelo Presidente da 

província para se encarregarem dos fes 

lejo^ para a recepção do general vincou-/ 

de de Pelotas. 

No dia 7 do passado transpoz o 

üniguay a f brigada de cavallaria r in- 

grandense ao mando do coronel Ma- 

noel de Oliveira Bueno de regresso do 

Paraguay. 

NT<a capitai da província rontinuavão 

os festejos pela concluzão da guerra. 

ESntalhacsi dc linlin. 

O governo de S. M. o Imperador par- 

ticipou a presidência, que vinbão esta- 

cionar nesta província, 6 batalhões de 

infantaria de linha. 

1'erdtlo. 

xão, S 

Por commemoração da sagrada pai- 

M. Imperador perdoou entre 
outros réos a Fidelis Anlonio Mendes o 

resto do tempo que faltava para cum 
prir a penas de Sannos de prisão com 

babalhos e 20 annos de galés,a que por 

crime dé tentativas de homicídio, foi 

rondemnado pelo juiz de direito da co- 

marca de Bagé. * 

Parte ofílcínl. ^ 

Sob«slaepigraphe damos hoje pu~ 

blicidade os decretos dos ministérios 

da guerra e marinha, pelos quaes S. 
M. o imperador indultado crime de 

deserção as praças do exercito, dos cor- 

pos de guardas nacionaes, voluntários 

da palria, e da armada imperai; nesse 
indulto são inclu das as praças já sen- 

tenciadas e as que estão por senten- 

ciar. 

Partida. 

No dia 3 do corrente pela manhã 

partirão deste porto para a cidade do 

Ilio Grande os vapores Rio Grandense 

e Guarany, levando esteá sen bordo o 

Sr. Dr. Severiuo Alves de Carvalho, 

juiz de direito da comarca, que entron 

no gozo da licença que fôra concedida, 

S. S, segue até o Rio do Janeiro. 

Coiiiinnnd» d» ^nnrnlçQo. 

Fm nomeado comm.indanle desta 

gnaroiçãn, no impedi •entodoSr. ma- 

joi Jn-ó I uiz C')néa da Gamara, que 

enirnii no gozo do licença1, o Sr. coro- 

nel \si igildo P.uoiia da Costa. 

Não ?■> adiando nesta cidada este 

sonli o Sr. major ,lo>è Luiz passou 

o ro ferido cm mando ao Sr. capitão 

João de Farias Santos. 

JuríodiçAo. 

No impedimento do Sr. Dr. Severi- 
uo ALe^ de Gurvalho, assurnío a ju- 

risdição de juiz de direito da comarca o 

Sr. Dr. Anlonio José AfTonso Guima- 

tães Júnior, passando a de juiz muni- 

cipal para o seu primeiro substituto o 

Sr. Anlonio Nogueira de Oliveira. 

Cliefc dc policia. 

No vapor Cachoeira, que ante hon- 

tem seguio deste porto, regressou á 

capital da província o Sr. Dr. Coelho 

Bastos, que viera á esta cidade em 

ohjeclo de serviço. 

BtcparoM. 

Acha-se entre nós o Sr. tenente co- 
ronel Martins, que por ordem da pre- 
sidência dn província vem dar começo 
aos reparos que de ha muito carecia o 

quartel desta cidade. 

Caumra municipal. 

No dia 2 do corrente forão encerra- 

dos os trabalhos da camara municipal 

e marcado o dia 30 para a 1' reunião 
deste anuo. 

Forao lambem marcados os dias 2, 

e 4 do proximo mez de junho para 
lor lugar as arremalaçõesdos impo sto 

municipaesdas passagens dos rios, 

limpeza das ruas e praças da cidade e 

Publicação dos trabalhos da camara; 
assim como para a arremalação d 

compostura do passo da sanga do Corrêa 

Leito. 

ncmlnsilo. 

Foi ã sen pedido demiliidn do cargo 
de procurador da camara municipal 

onde sempre se mostrou zeloso com- 
pridor do suas obrigações o Sr, Joa- 

quim dos Santos Polvora, visto ler da 

seguir para Monlevidèo á tratar de seus 

interesses, 

Para snhsliluil-o nesse emprego fo. 

inlerinaroenle nomeado o Sr. Eslanis- 

lanCartozoda Foiiccca. secrdario da 
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mesma camara. s^nüoeste cargq exer- 

cido lambem interinamente pelo enge- 

nheiro Sr. Eslacio Belmandy. 

1%'ovn Castro. 

Reproseutava-se a tragédia—Nova 

Castro.—Igncz prostrada aos pés do ie' 
AÍTonso implorava-lhe perdão. O re-, 

permanecia inexorável, depois, corn- 

movido, diz : 

« O pai quer perdoar; o rei não 

pôde.» 

Cm malulo, que pela primeira vez ia 

ao thealro, julgando ser tudo aquillo 

real, exclama da plaléa: 

—Perdôa, reido inferno sinão vou 

ahie te faço em pedaços! 
Oaclor que representava AíTonso, 

vendo pelos gestos que o matuto estava 

disposto a executar o quedisséra, tre- 

mendo diz a Igaez: 

—E' o que te vaie: estás perdoada. 

Alguns da plaléa brátião enlão: 

—Isso não é da peça! 

—Não imporia, diz o rei, manda 

qunrn pôde. 

Kjoluoldencin. 

Uma fatal e terrível coincidência teve 

lugar com a morte de Francisco Snlano 

Lopes, o ultimo monstro da famiba de 

íéras que por tanto tempo dominou o 

Paraguay. 
N'naia terça-feira nasceu o lyranno; 

«'outra lerça-foira subiu, elle á presi- 
dência do Paraguay, c n'oiilra terça- 

feira foi o dia de sua morte, e o que é 

mais em terça-feira d ienlrudo e por 

mão do Xico Diabo. 

parto lacspermlo. 

Segundo conta o—Diário de ferra- 

gona,—uma mnlhèr de lortnsa, cha- 

mada Francisca Mascafeil, acaba de 

dar á luz um menino, na occasião em 
que eslava arnamenlando outro que 

nascêia ha cinco mezes. O caro é ex- 

traordinário,!'- tem chamado a attenção 

de vários médicos. 

Que concurso e quo concur 
rentes! 

134 são osconcurrentes ao lugar de 
carrasco de Londres, que era exercido 

por um sujeito Caleiát .que se retira 
modestamente a vida privada. Parece 

que o candidato mais recommendad0 

e recommendavel é um Sr. reli, pela 

Edítaes 

A crtmsrn municipal d'osí.i ridade do 
Jaguaiâu ele, 

Fai sabor (pio hoje encerrou os tra- 
balhos da ft" roniiiâo do anno p. passado, 
marcando o dia 30'do corrente mez para 
ler lugar a l" deste anuo. Ho quo para 
constar se faz publico pelo presente edi 
tal. Paço da camara miinicipai de Jagua 
rão, 2 do maio de 18"/0. 

O Presidente 
Fauslinn João Corrêa. 

O Secretario 
Estanislau Gardoro da Foncecn* 

A camara municipal desta cidade d1"1 

Jagua rão etc. 
Faz saber que nos dias 2. 3 e // do 

proximo mrz de Junho, se ha de nrro- 
mular é quem por menos fizer, a rnin 
postura do Passo da sanga dila de Corrêa 
Leite, cuja planta podo ser consultada 
na secretaria da camara. 

/í para (onslar que se faz publico pelo 
presente edital. 

Paço da camara municipal de Jagua 
rão 2 de Maio de 1870. 

O presidente 
Fnustino João Corrêa. 

O secretario interino 

Francisco Kslticio Relmondy, 

A camara municipal desta cidade de 
Jaguarão ele, 

Faz saber que nos dias 2. 3 e 4 do 
proximo mez de Junho se hão de arrema- 
tnr os impostos municipaes que tem de 
«çp arrecadados no exercício de 1870 a 
1871. assim como as passagens dos rios 
Telho, Jaguarão Chico, Itarcellos, Snntn. 
riflo, São Hingo, Maria Gomes, o no rio 
./aanarão do passo infreoie á esta cidade, 
peto tempo.de trez annos » contar de 1 
Julho do corrente nnmr a 30 de Junho 
de 1873. 

Será igoaimenlo arrematada, a quem 
por menos fizer a limpeza das ruaíe pra- 
çds da cidade. 

Até o dia 3 do mesmo mez se admil 
tem propostas para a publicação dos Ira- 
balhos da camara municipal. 

E para qno chegue ao conhecimento 

de todos, se faz publico pelo presente 
edital. 

Faço da rnmnrn municipal de Jaguarão, 

2 de Maio de 1870. 
O presidente 

Fnustino João Corrêa. 
O secretario interino. 

Francisco Eslacio Belmondy. 

ANNimcíOS 

Anlonio Th o mo z 

do Faria, dá lições do desenho e de pri- 
meiras letras, era casas particulares. 

-«r-à Aludais ca c 

LEÃO WAUENDORFF 
participa aos seus amigos e freguezos que 

mudou o seu estabelecimento de joiaa 
para o hou-l do .Sr. Firmino Darlayelte, 
O imuivo que obriga o annuncinnte a li- 

quidar sua rasa, é ter sido chamado pnp 
sua família, á negocio de interesse, á seu 
paiz natal. De hoje em diante fará ura 

abaliiBenlo de 30 por cento em todos os 

objectos que se aclíâo Texpostos em seu 
estabeleciittonlo, 

Jaguarão 1' de maio de 1870. 

A neao 

O abaixo assignido, previne aos pos- 
suidores de terrenos qna devem foros o 
Outros impostos, á camara municipal d'es- 
la cidade, que até o dia 15 d este mes 

hajào do vir pagal-os á bocca do coffre na 

secretaria da mesma camara das 9 horas 
jn mauhã ás 3 da tardo, sob pena de se- 
rem a isso constragidos pelos meios que 
a lei faculta, na falta do pagarnouto no 
referido praso. Jaguarão, 3 de Maio da 

1870. 
O procurador interino 

Eslanislau Gardozo da Fonceca. 

"cimo 

Eqüestre da Fa- 

mília Lustre. 

t Domingo 8 do corrente dará esta com- 
panhia seu brilhante e variado espectacu- 
Io de difTtírenles e difíceis jogos eqües- 
tres e gymnaslicos. 

Machinas d'costura 

O abaixo assignndo, agente das ma- 
chinas—Follack Schmidl & C., tendo de 

retirar-se para Porto Alegre, lugar de 
sua residência, deixa por seus corres- 
pondentes nesta cidade os Srs, Patrício 

& C., rua do Gomuiercio n: 7 onde con- 
servará ura variado sortimento daquellas 

machinas. 
Na mesma casa se encontrará pessoa 

habilitada para dar qualquer osplicação 

consoroente ao serviço das referidas ma- 
chinas. 

Jaguarão, 27 de abril de 1870 

J/nnoel Moreira da Silva Reis. 

. unipampa 
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fiSua do CoBumcrcio. 

MIBiSIS 
Nesle novo eslabeiecimenlo, tgmos, e 

continuaremos a igr sempro um novo e 
variado «ortimenlo de 

ffWml»« do lei o mludenn»- 
foupa feila, ele., que. ludo esperemos a 

disposição dos nossos respetlaveii freoue- 
les ; e, 

— delleM e«pernino«— 

• M. «oDcurfencis. .!Mgllr,ndo 

«a promptidío . 
muila modicidade em 

S&S? preços 

5uperior calçado inglez, do solla gros. 
sa, para homens e senhoras, acaba do 
receber pelo — Rio Grnndonso — a casa 

do Canibal, rua do Commercio n. 16. 

1 «smioo. r 

jj[ ^ Bacharel Garfos iprederiro 6e ^ 
^ Moura e Cunha, lem o seu escri- (^jj 
'fí) Torii) nesta cidade na casa do sua ^ 
^.residência, sila ii rua doTrium- 
^ pho, onde pôde ser procurado 

n para lodosos mislores do &ua pro-, 
% ''.«ão em Iodos os Jias nlois das 
(p 10 horas da manhã ás 3 da lorde. ^ 

Encarrega se lambem de Irnlar.Wf 
^ questões jndiciaes peranle os Iri 

o lumaes do Esindo Oriental, onde,'?, 
se acha relacionado cora hábeis 
advogados. 

Fructos do paiz. 

No armaíem de Soares & Cosia, 
compr?lo-se todos os frnclos do paiz; 
paga se bem. 

  
JUVv"kA/w>- /wv- ^w^J\r Aaer.o; " 

A' Loja Nova 

N.7. 

Recebeii porçSo que vende baralo 

2")*J 

vá 

UUBEBlUiili BBlIi 

Tendo fixado sua residência nesta hosjvlaleira ci- 
dade, offerecem aos s«us respectivos habitantes um ricoe 

variado sortimento de jóias de bi ilbanlee outras pedras 
preciosas, cotnprebendendo riquíssimos adereços com- 
p elos, alfinetes para retratos, brincos de esquesilo gosto, 
a moderna, arrecadas, a antiga, etc, etc, Baixellal com- 
pletas, de prata, e outros mmios objocios, bem como 
castiçaes 6 preparos para altar, ludo de esmerado gosto. 

Ilelogios de ouro e prata acompanhados das competentes 
cadeias de fino ouro de lei e de sorprendcnlo gosto. 

Obje«(os de nmríliu e (arlni-uga 

Álbuns, cbaruteiras, cigarreiras, porta-phosphoros, lu- 
netas, binóculos, alem de militissimosoutros òhjeclos que 
vistos serão immediatamente vendidos sob as indispensá- 
veis condições de serem examinados, garantidos e razo-» 
vel preço. 

RUA DO COHRCIO 

Cosa em que morou o Sr. Elias Bernardi. 
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cosipànhia LIVlmPOOL, londo^í 

E GLOBE. 

'^g ^ C • o suh agonies nosin riH a' 

G„";Tr'Ar,ií"' 

"itorio deitei «mCi0 , "ín'*1 no 

quem inlerejisr, "'-'posição d* •< 

r— 

4WX0 VIII. DOMINCO 8 DK MAIO DE 1870. N. 

muniiosn, 

PiOPilitâll®, ViBGILIRO DE SEIKIS BfiBBGSA 

Este /ornai publica se na cidade de Jagmrão, todas as quintas feiras e domingos—Preço da assignatura. por wm *nn 

lOÍÍOOO, por seis meses 6^000—Typographia e escritório á rua do Commercio n. 62. 

Parte officialL 

Commando ciu diofo do todns 

as forças brasileiras na ro. 
publica do l*araguay. 

Quartel general em Humaytá, em 10 

de abril de 1870. 

ORDEM DO DIA N. 47. 

Em virtude do aviso do ministério da 

guerra que ora transcrevo, passo n'es- 

ta data ao Esra. marechal de campo 

visconde de Pelotas o commando d'es_ 

te exercito: 
« Ministério dos negocios da guer- 

ra.—Rio de Janeiro, em 19 de março 

de 1870.—Senhor.—Os gloriosos acon 

tecimentosde Io do corrente contra as 

ultimas forças de Solano Lopez, des- 

troçadas pelas do exercito brasileiro ao 
mando do general Gamara, hoje vis- 

conde de Pelotas na margem esquerda 

do Aquidaban, puzeram o desejado 
termo á guerra do Paraguay. 

« Achando-se assim satisfeita da 

maneira amais completa a alta missão 
de Vossa Alleza Real, no commando 

em chefe de todas as forças do Brasil 

n'essa republica, tive ordem de S. Ma- 

geslade o Imperador para declarar á 
Vossa Alleza Real que pôde enlregar 

o mesmo commando ao marechal de 

campo Victorino José Carneiro Mon- 

teiro, e na falta d^ste ao lambem ma- 

rechal de campo visconde de Pelotasj 

e regressar ao Impario, conforme os 

desejos manifestados por Vossa Alle- 

za Real ao receber sua nomea- 

ção. 
«0 mesmo augusto senhor manda 

agradecer e louvar os relevantes ser- 

viços prestados por Vossa Alleza Real 
no dito commando, e determina que 

seji publicado em ordem do dia.—Deus 
guardei Vossa Alleza.—Barão de Mu- 

ritiba.—A'Sua Altezao senhor ma" 

rechal cTexercilo conde d'Eu.» 

Não é sem profunda emoção que me 

despeço dos meus companheiros de ar- 
mas. Este sentimento mistura-se hoje 

á intensa alegria de poder regressar ao 

seio da patriae da família e de fazê-lo 

precedendo por pouco tempo áquelles 
de meus camaradas que ainda se acham 

n'esta terra, e deixando assim cumpri- 

das as esperanças que, ha ura anno' 
em igual data enunciei. 

Anno foi esse de trabalhos para to- 

dos nós, e por vezes de amargos de- 

senganos; mas não findou sem deixar, 

assegurado o descanço do Brasil, o to- 

lalmeule aniquilado o inimigo que se 

tornára incompalivel com a paz e se- 

gurança do nosso paiz. 

Soldados do exercito em operações 
no Paraguay!! Depois que a vós me di- 

rigi em Luque, muito tivesles ainda 

que trabalhar, muito que soffrer para 

conseguir o fim a que auhelava- 
mos. 

Vãos foram porém os obstáculos que 

se vosantepunham; quer os multipli- 

cados pela astuciae actividade de vos- 

so adversário,quer aquelles, porven- 

tura mais temíveis, que vos oppunham 

uma natureza quasi virgem. 

Dezesseis mil homens teve o dictador 

do Paraguay em armas no anno de 

1869 (*); elles desappareceram pelos 

(*) A 13,000 homens subia, segun- 
do a declaração do general Resquin e 

do outros paraguayos o exercito com 
que Lopez occupava Ascurras e Peri- 

bebuy. Calculados em 3,000 os solda- 

dos de que anteriormente o tinham 

privado as expedições do general Ga- 

mara, Portinhoe João Manoel, e bem 

assim os destacamentos que ainda de- 

pois elle conservava nos dislriclos de 
Villa-Rica,S. Joaquim, Santo Eslanis- 

jeio, S. Pedro e Conceição, íicar-se-ha 

seguramente antes á quem do que além 

da verdade. 

vossos esforços sem quasi deixarem 
vestígios de si, não com tudo sem abrir 
em vossas fileiras claros, embora com- 

parativamente poucos, por demais sen- 

sivois. 

A desmoralisação impressa no ani 
modos soldados de Lopes por aquel 

longa série de victorias com que de- 

baixo do commando dos meus benemé- 
ritos antecessores, havieis sabido en- 

nobrecer o nome brasileiro, muito 

contribuiu sem duvida, para a rapi- 

dez dos nossos triumphos u'este ultime 

período da guerra. 

De nada valeram ao tenaz dictador 

mas de cem bocas de fogo (**) que,em 

breves mezes, novamente accumulára 

a sua frenética energia. 

De Maio a Fevereiro fizestes recuar 
o inimigo desde as portas de Assum- 

pção, deserta, desde as barrancas cora 
que em Itapúa elle dominava o cau- 
daloso Paraná, até aquella região aim 
de inculta do nosso Brasil, onde, longe 

de toda a habitação humana, tem suas 

nascentes o Apa e oAnhambahy. 

A cerra de Maracajú, aquella cor- 

dilheira aspera, cujos serros raedonhost 

atravessam em seu comprimento a Re-» 

publica, em trez pontos distinclos foi 

por vós transposta impunemente em. 

S. Joaquim, no Espadin e no Chiri- 

guelo. 

Alguns de vóssoííreramos frios d® 

(**) foram asboccasde fogo qua 

cahiram em nosso poder durante'as 
operações do mez de Agosto: 16 as 

conquistadas em Tupinm, 6 perdidas 
por Lopez posteriormente nas outras 

expedições parciaes, & as deixadas por 
elle no Passo do Aquaray, segundo 

declaram os passados, lônoCerro-Co. 
rá e suas immediações, 2 tomados a 

Delvalle na picada deChiriguelo. To- 

tal 105. 
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nliionas margens de Tel)iquary; maior 

numero arrostrou, alrave . do districlo 

d<> Conceição, os calores oppro ;ivos do 
verão da zona torrida; outros beberam | 

« febre com as agnas maleDcas doJo- 

juy- 
A fome por vezes não vos poupou e 

comparlilhastes seus soffrimenlos com 
aqnelles fragmentos do infeliz.povo pa- 

raguayo que, a marchas forçadas, ieis 

arrancar aos ermos mortíferos. 
Mas vossa coragem foi sobranceirn 

àquelles soffrimenlos, como o fôra ás 

cargas de lanças a rnetralha. 
NTessa hora de nossa separação, mais 

uma vez vos agradeço o muito que vos 

esforçastes pela causa da nossa palria; 
a abnegação com que ofilciaes generaes» 

superiores, subalternos, inferiores e 
soldados querem frente aos canhões 

inimigos, quer em frente ao senão, 

cumprisles minhas ordens; a immensa 

satisfação que me destes. Também as 
repartições não combatentes de saúde e 

de fazenda contribuirarn para o tri- 

umpho geral, trabalhando a remediar 
os padecimentos inherentes á guerra. 

Nao expressão d'esles sentimentos, 
não esqueço a nossa benemerila es- 

quadra que, privada, pela natureza da 
nova phaseda guerra, de compartilhar 

nossos perigos,,nem por isso deixou de 

ser-nos um auxiliar tanto mais essen- 

cial e prestirnoso, quanto nossas ope- 

rações tiveram de abranger, de um ex- 

tremo a outro, os lilloraes dos rios Pa- 

raguaye Paraná.. 

Muito devemos á aclividade dos seus 
dignos chefes Elisiario de Lomba, á 

boa vontade de seus officiaes em de- 
sempenhar o árduo quão monotoiio 

serviço de transportes. 

Os nossos aliiados, sempre nos aju- 

dando na medida de suas forças, nova- 

mente nos dóram provas de sua cons> 
taucia e bravura, e fizerem jus ao nos- 
so reconUecimenlo. Mo comprazo em 

aqui allesla-lo. 

Os mais esplendidos resultados co- 
roaram este concurso de esforços pela 
mais legitima das causas. 

As hostes inimigas que se occulla- 

vam de traz das gargantas da cordil bei- 

ra de Ascurra em breves dias se dissol- 

ve-mao impulso da vossa bravura. 

I opez conhecendo que não podia ro- tf 
sistir pelas armas, em seu orgulho 

pensou vencor-nos pelo deserio e pela 

fome; mas graças á vossa tenacidade, o 

deserto e a (orne se voltaram contra 

dles e ceifaram ás centenas os seus 

desvenlurados seqoaees. 

Aão lendo já ao redor de si se não 

bem poucos homens dos muitos milha- 

res que elle armára, cercado pelos nos- 

sos, expirou; morreu, talvez por não 

comprehender a generosidade do per- 

dão offerecido, perdão qucolle nunca 

fôra capaz de outorgar. 

Livre do seu domínio, a população 

paraguayaque successivãmente cou- 

saguisles libertar dos martyrinsda fome 
é das peregrinações forçadas, recupe- 

rou seus lares; voltou ás oocupaçõesda 

paz, e a olhos vistos, renasce da terrí- 

vel crise porque passou, encaminhan- 

do-so, seíôr sabiamente guiada, para 

futura prosperidade firmada nas con- 

quistas da civilisação. 

Com ella foram por vós subtrahidos 

os mais cruéis soffrimontos aqnelles do^ 

nossos compatriotas que, aprisionados 

á falsa fé, sobreviveram ás crueldades 

do seu captiveiro. 

INao poucos cidadãos de nações ami- 

gas também foram restitoidos ao mun- 

do civilisado. 

As republicas nossas alliadas, não 

menos interessadas do que nós na cx- 
lincçãó do um poder qno ainda mais 
lalveza ellas do qnoao brasil ameaçá- 
ra, na hora do triumpho unem as sua 

expressões de júbilo ás nossas, prenun- 
cio certeiro de uma éra de solida con- 

córdia e fraternidade. 

O Brasil inteiro por fim para quem 

conquistasles a paz, exulta de vosso^ 

feitos Exulta com razão por vôr afinai 

voltar ao seu seio, trazendo os loiiros 

da vicloria, não poucos milhares de 

seus filhos. 

Já perto de sete mil voluntários da 

palria, heroicamente desempenhado o 

encargo que haviam tomado, at iingi- 
ram as praias do império ou para ellas 

navegam mais de trez mil denodados 

Gs. Ns. da província do Rio Grande do 

Sul, cumprido igual dever com não 

menor valentia, se encaminham para o 
solo natal. 

r*) Já embarcaram para o Brasil os 
halalboPS de voluntários da nntria 17° 
23°, 2(5°, 27°, 30». 33». 3r,'\ 3Ó' li' 
n.W W W regu,and(? ò 
termo incdio do um batalhão «,n 5o» lio- 
mons perfazom cllos o indicado total de 
sete md homens. Seguiram para o Brasil 
por torra os corpos de cava liaria «» 7» 
9", 10", li', 12». 13», 1/.M6» 18a'oi»' 
22», 23», o 2/.»; o termo medi; deíles 6 
superior á 2oo homens o porta„,n „ mini 
a 3,000 homens..iriciriD ex.sii,)C|o 110 Pa- 

Dentro de breves dias os mais os se- 

guiram; eo valente c resignado exerci- 

lo de linha também não tardará, assim 

o espero, a obter no remanso da palria, 

a compensação que tanto merecem suas 

prolongadas fadigas. 

Ao ler de separar-me de todos, res- 

lame a satisfação de ver que eu não po. 

dia deixal-o entregues á mãos mais 

sabias do qno ás do inclyto general a 

quem coube a gloria, por lodosos títu- 

los por elle merecida, de escrevera 

ultima pagina d'esla guerra. 

No socego da paz, resliluido ao seio 

da sociedade civil, sabereis concorrer 
com vossos concidadãos para o desen- 

volvimento pacifico dos elementos vi- 

lães do paize das suas liberdades, le- 

vando d'esta longa cruzada a lembran- 

ça da muita força que dá a união e da 

grande crise que a Nação Brasileira 

atravessou incoliiino c airosa, graças 

«em duvida aos laços que prendem 

suas differentes fracções o uniram cm 

um commum esforço os seus filhos es- 

palhados na vasta zona limitada pelo 

Oyapocke o Chuy. 

Tenho procurado no exercício do 

minha autoridade alliviar quanto pos- 

sível, vossossoffrimentos e fazer justi- 
ça, na alçada das minhas allrihulções 

aos serviços de cada um de vós. 

Ser-me-ha a mais grata das recom- 

pensasse reconhecerdes minhas inten- 

ções, e d ellas guardardes benevola 

lembrança. 

Quanto a mim cm qualquer parle 

qno as circumslaucias me couduzam, 

''eido sempre ufano conservar a cons- 

ciência de qno tive a honra do vos guiar 
ao termo do vossa» prnvanças o a me- 

mória, seja-mc licito dizel-o,do qaem 

com vosro fize do muito que vos devo- 

e se por ventura minha vôz ainda tivor 

occasiãodese fazer ou vir, ninguém com 
mais empenho advogará os vossos in 
teresses ,io que,osso aniigo gotieral , 

conslanlc amigo. 

Gastão do Orleans. 

\iv;'a Nação Brasdeita! 
Viva Sua Wagosladeo Imperador, 
v 'va a ConstiuiiçSo Políiica dolm ' 

peno! 

Viva o Exercito caAmiada' 
Vivam os voluntários da palria! 

^ivam os nossos alliados! 

'■.guay com ordens potám, rflra 
primeira opportunidade os í.atllr"1 

do voluntários 31°, 3G», 37° ríl0 ' ""J®8 

e os carpos dn cnvallaria 1"' " o,,' 0 

17®, 20®, 25®, o 2G= ' ' 15 ' 

nseocüMMi 

m ,aes 

O Doutor An 1.mio íosá Aíí.inso Gui- 
marães Júnior, juiz municipal da Cidade 
de Jaguarão e seu termo na forma dn 
lei etc. 

Faço saber aos que o presente Edital 
de vinte dias e pregões e trez de praça 
virem, que por este juiso, findos que se- 
jão os dillos pregões e praça, tem de ser 
nrremaltodo á porta da camnrn municipal, 
a quem mais der e mais lance offerecor 
nos disignadòs, 18, 10 e 20 do proximo 
fucturo mez. dois pedaços de campo o 
roetlade das benfeiloriás das enzas situa- 
da no mesmo campo no Districlo do 
Herval que foi penhorado no major José 
da Silva Júnior e sua mulher, por cxfí 
cução que lhe moveRamão Francisco do 
Lemos e sua mulher, cujo campo o ben- 
feitorias, são constantes da avallinção exis- 
tentes om poder o cartório do escrivão 
que este snbescrever, a qual ó do iheor 
seguinte: 

350 braças de campo silas na seira 
da fazenda denominada José da Silva 
Fagundes, e um outro pedaço do campo 
junto a mesma fazenda correspondente no 
valor do dez contos e quinhantos mil rs,e 
metade das benfeitorias da caza situada 
no n íTarido campo avaliada em trezentos 
e cincoenta mil reis, valores estes dados 
pelos avaliadores nomeados, fazendo tudo 
o total de dez contos oitccentos e cincoen- 
ta mil reis. 

E assim serão arrematados o dito cam- 
po e benfeitoria por quem rnaior Innro 
oílerecer nos dias e hora acima indicad"». 
R para que chegue ao conhecimento de 
todos se (lassarão dois de igual thec.r. c 
mando ao porteiro do juiso afixe j o pre- 
zenlcí nos lugares do costumo o que se 
passo a respectiva certidão. Cidade do 
Jaguarão 28 do abril do 1870. Eu João 
da Silva Vieira Braga Escrivão subscrevi. 
— Antonio Josfi Affonso Guimarães Júnior 
—Valha sem sello Ex causa. Affonso Goi- 
umrães Júnior. 

A cantara municipal d'esía cidade de 
Jaguarão etc, 

Faz saber que hoje encerrou os tra- 
balhos da á1 reunião do atino p. passado, 
marcando o dia 30 do corre1 ' mez para 
ler lugar a l» deste anuo. In) que para 
constar se faz. publico pelo presenle edi- 
tal. Paço da entoara municipal do JagitU ' 
rõo, 2 de maio de 1870. 

O Presidente 
Fauslino João Corrôa. 

O Secretario 

Estanislau Cardozo da Fonceca • - 

desta cidade de A cintara municipal 
Jaguarão etc. 

Faz sabor que nos dias 2, 3 o /» do 
proximo nvez de Junho, se ha de arra- 
tnatar á quem por menos (izor, a corn- 
Postura do Passo da sanga dita do Corrêa 
Leibi, cuja planta podo ser consultada 

.turia dn cantara. 

& rara constar quo se faz publico pelo 
sento edital. 

na v-' 

Paço da cantara municipal do Jagua 
rão 2 de Maio do 1870. 

O presidente 
Fouslinn João Corrêa. 

O secretario interino 

Francisco Eslacio Belmondy, 

A camnra municipal desta cidade de 
Jaguarão etc, 

Faz saber que nos dias 2,3 e A do 
proximo mez de Junho se hão de arrema- 
tar os impostos municipaes que tem de 
ser arrecadados no exercício de 1870 a 
1871, assim como as passagens dos rios 
Telho, Jaguarão Chico, Barcollos, Sanlu. 
riâo, São Diogo, Maria Gomes, o no rio 
Jaguarão do passo infrente á esta cidade, 
peio tempo de trez. annns a contar de 1 
Julho do corrente anno a ^0 de Junho 
de 1873. 

Será igualmente arrematada, a quem 
por menos fizer a limpeza das rtiase pra- 
ças dn cidade. 

Até o dia 3 do mesmo mez se admil- 
tem propostas para a publicação dos tra- 
balhos da camara municipal; 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos, se faz publico pelo presente 
edital. 

Paço da camara municipal de Jaguarão, 
2 de Maio de 1870. 

O presidente 
Faiislino João Corrêa. 
D secretario interino. 

Framisco Estacio Belmondy. 

ANNUNCffOS 

O (lenüista 

0 iU 

Acaba do chegar a esta cidada e offe. 
reco os sons serviços «s pessoas que dei- 
les necessitarem. 

Os trabalhos do anuunciante já são 
bem conhecidos pela sua solidez a perfei- 
ção. Pôde ser procurado na casa onde so 
acha residindo, ó rua tio Andrade Ne- 
ves, em frente á caza do Sr. Dr. Pinto, 

SDdsir" Mutlaiíça e 

liquidação .jg^B 

LEÃO WARENDOBFF 
participa aos sons amigos-o freguezes que 
mudou o sou estabelecimento de jóias 
para o hotel do .ST. FirmiMo DarlayeUe, 
O motivo quo obriga o ntmuncintilo o li- 
quidar sua casa, é ter sido chamado por 
sua família, á negocio de inloiosse, á seu 
paiz natal. Do hoje em diante fará um 
abatimento de 30 por cento em todos os 
ohjeclos que se acbão expostos era seu 
estabelecimento. 

Jaguarão 1? de maio dc 1870. 

Anlouio Tlitmiaz 

de Faria, dá lições de,desenho edeprG 

meiras letras, em casas particulares. 

Allciiçáo 

O abaixo nssignido, previne aos pos. 

suidores de terrenos que devem foros o 
outros impostos, á camara municipal d'es- 
ta cidade, que até o dia 15 d'esle me 
hajão de vir pagal-os á bocca do coffre na 

secretaria da mesma camara das 9 ho ,s 
jn mauhã ás 3 da tardo, sob pena da se- 
rem a jsso constragidos pelos meios qua 
'* lei faculta, na falta do pagamento ao 

referido praso. Jaguarão, 3 de Maio da 
1870. 

O procurador interino 
Estanislau Cardozo da Fonceca. 

ItC® 

Eqüestre da Fa- 

mília Lustre. 

Domingo 8 do corrente dará esla com- 
panhia seu brilhante e variado especlacu- 
lo de differentes e difíceis jogos eqües- 

tres e gymnasticos. 

iviacliinas d costura 

O abaixo assignado, agonie das ma. 
ehinns—Pollack Schmidt & C., tendo da 
rtirar se para Porto Alegre, lugar .da 
sua residência, deixa por seus corres- 

pondentes nesta cidade os Srs, Palticio 
& C., rqa do Commercio n: 7 onde con- 

servará um variado sortimento daquellas 

machinas. 
Na mesma casa se enconlraró pessoa 

habilitada.para dar qualquer esplicação 

consoroenle ao serviço das referidas ma- 
chinas. 

Jaguarão, 27 de abril de 1870 

Manoel Moreira da Silva Reis. 

I |i! 
P 
te; ■ -r* ,.sr ••r 

.'.Vi, 

Vende-se uma chacara a margem di- 
reita do^rio Jaguarão, linda coro a do D- 
vi tina Anlonia Dias de Mattos e a de João 
Rodrigues Barbosa, para «rn,ar

rIffJ
n,n,; 

Luciana Maria de Mello, e sou filho José 
Teixeira do Mello, moradores na mesma 
c hacara. 
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Una do Comiacrcio. 

mmmu &c. 

Neste doto estabelecimento, temos, e 

onlinuaremos a ter sempre um* uoyo o 
ariado sortimento de 

Fazendas do lei o miudezas  
roupa feita, ate., que, tudo esporemos a 

disposição dos nossos respeitáveis fregue- 
zes; e, 

delles esperamos— 

a bôa concurrencia, assegurando lhes 

serem bem servidos, com prúmptidão • 

muita modicidade em 

SKSÈ* preços 

NOVIUDE 

Superior calçado inglez, de solla gros 

sa, para homens e senhoras, acaba de 
receber pelo — Rio Grandense — a cosa 

do Canibal, rua do Commercio n. 16. 

1 ADVOGADO. 

JO Bacharel Carlos Frederiro.de 
Moura e Cunha, tem o seu escri-1|) 

c^-j) lorio nesta cidade na casa de sua 
residência, sita á rua do Trium- 

c) pho, onde pôde ser procurado] 
Jpara lodosos misteres de sua pro-1 

fissão em todos os dias úteis dos, 
10 horas da manhã ás 3 da tarde. ||) 

fóa) Encorrega-se lambem de tratar (q| 
^ questões judiciaes perante os tri' 

<2 bunaes do Estudo Oriental, onde ^ 
Jse acha relacionado com babeis 

advogados. 

Fruclos do paiz. 

Sr. 

No armazém de Soares & Cosia, 
comprão-se iodos osfrnctos do paia; 
paga se bem. 

SBBS5■' ~-7:: r.-.,-?:■■■ awB—B■ .  • ' 

% 
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Tendo fixado sua residência nesta hospitaleira ci- 
dade, oOerecemaos seus respectivos habitantes ura ricoe 
variado sortimento de jóias de brilhante e outras pedras 
preciosas, comprehendendo riquíssimos adereços com- 
plfltos, alfinetes para retratos, brincos de^ esquesito gosto, 
a moderna, arrecadas, a antiga, etc, etc, Baixellas com- 
pletas, de prata, e outros muitos objectos, bem como 
casliçaes e preparos para altar, tudo de esmerado gosto. 
Belogios de ouro e prata acompanhados das competentes 
cadeias de fino ouro de lei e de sorprendenle'gosto. 

Objectos dc marfim e tartaruga 

Álbuns, charuteiras, cigarreiras, porta-pbosphoros, lu- 
nelas, binóculos, alem de muitíssimos outros ubjeclos que 
vistos serão iramedialamenle vendidos sob as indispensá- 
veis condições de serem examinados, garantidos e razoá- 
vel preço. 

RUA DO COMMERCIO 

Casa cm que morou o Sr. Filas Dernardi. 
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A' Loja Nova 

N. 7. 

Recebeu porção queenda barato 

m 
■n 

o ^ sr. -< 0 ní ^ -i Q- a -a o = B O « ^ f a, <jí JB 
» C- O W 

B 2: S ^ 
1 y J á O 
Q3 CD Q Q- - CD —_ 

C —. ^ 

m o 

P 

t/> w C3 •— o» 3 r-< . <T> ^ (/) (/> w — O h—< 
O ^ L-, Q 

m 

OTi 

m 2 - 5-o 3 õ Cu o 
'<5 to. 3 B K" 
■c - o S" c/) n m ^ Ci- 2 O, o- o ■n Sm> 

!2 cd 
m r- 

o 
- £■; m 1 >■ 

Vj KÍJ 
o v £■ r vv, n cd íi. ST. o "Z o ^ o 

s ^ g- ® 5 o » 
« O-. <-~Í 
o ® ° ^ C3 

/»-» 1 • \ k 

5 C3 
o 

O 
c« 

ü. 

CD 

^ O» il. 
2 r* o- ®? o _ as ^2 ci. n.-S ta. g. 01 O S "■ M 
< b: re Si C D ^ 
Co ® O 
• 12 S E E 

° - S g- 
B 3, ^ r» 

O 

o a- 
S S c s 
O. n" 2 í 

O CB a . ^ w T3 •-« •"» CD tI). D- ® 3 r^i o 31 £ 3 
g, B 

CS CO 
to 3 r/) CD O CD O CD —• —t ~ cu — <t> cr r:* o 

m 2 5" S 3 = 2- N- • 031 ZI ^ o 2 g 
5. o O 2- f S CD C B 

S 2 2 M* 
B O (/J •— .' "U 03 B 

S r." ^ S 5 c- ® •—< •— O !3 
Cl. 

>i:í< 

Êiitiio rieo 

COMPANHIA LlVFRPOOi^ LONDO 

E GLOBE. 

Os principoes agentes desta remn. 

wÍrr & C 0 G^^nde, Sâ0 os ST>-j\ wigg ft C., e sub agentes nesta ria j 

1"18- S- 

,qu.m ímtrtu». * ""PMit» i 

10 11 12 13 14 15 16 17 1S 19 20 21 22 23 24 25 26 27 2 29 30 31 32 33 3 

anxo viu. SABBÍDO 11 DE MAIO DE 1870. X. 685 1 

PSIPBISTAaia, V1B6IUH0 DE SEIIIS BftBBSSfl 

Este /ornai publica se na cidáde de JagttarãOi todas as quintas feiras e domingos. — Preço da assignalura por um ann 

10^000, por seis mezes 6??0<)0.—Typographia e escritório á rua do Commercio n. 62. 

JAGÜARÃO 

Cnmara ilunici|iul. 

4a. REUNIÃO r. SESSÃO. 

RESIDÊNCIA DO SR. FAUST1N0 CORRÊA. 

Aos 25 domez de Abril d^ 1870. no 

paço da camara municipal d'esla cida- 

de reunidos os Srs. vereadoresThomaz 

Bento, Furtado de Sonza, João Passos 

e Raphael Nelto, foi pelo Sr. Presiden- 

le aberta a sessão. 
Foi lida, approvada e aáSignada a 

acta anterior. 

0 Sr. presidente declarou quem era 

virtude de um ofiicio que dirigiu a esta 

camara em data de 17 do corrente o 

Dr.juiz de d.reitodacomarcaSeverino 

AlvcsdeCarviIho. pedindo providen- 

cias acerca de uma violência que con- 

tra sua pessoa e autoridade tentava fa- 
zer, o 2,.supplenle de delegado de Po- 

licia em exercício Hilário Teixeira de 

Mello, como se vê do officio do mesmo 

delegado dirigido aquella auloridadí 

na mesma data; sendo o cazo urgente, 
levou tudo ao conhecimento do Exm. 

Sr. Presidente da Provincia em olíicio 

de 18 d'esle mez.—Posto ã discussão, 

foi resolvido pela camara appmvar a 

deliberação tomada pelo Sr. presidente 

e que se transcreva naacla, não só o 

seu officio como os do juiz de direito e 

delegado de policia. 

Carama Municipal da Cidade dc Ja- 
guarão, 18 de Abril de 1870. 

Illm. Exm. Sr. 

Na qnalidadede presidente da ca- 
mara municipal (Testa cidade, e na 
urgência que o caso reclama apresso- 
me em levar ao reconhecimento de V. 
Exc. as desagradáveis occorrencias dc 
que eslá sendo lheatro esta infeliz ci- 
dade, afim de que V.Exc. providencie 
de modo a que cesse esse estado da 
«ousas que trazem constante alarmo 
a pacifica população do município. 

Achava-se o I)r. juiz de direito d'esla 
o marca Sevorino Alves de Carvalho, 

processando ao 2'>. snpplente do dele- 
gado de policia em exercicip, Hylario 
Teixeira de Mello, por queixa contra 
este fnnccionario dada pelo capitão 
Francisco José Gonçalves da Silva, por 
excesso ou abuso do poder,quando hon- 
tem o mesmo juiz de direito foi polo 
delegado processado intimado para re- 
colher-se á cadeia civil d'esta cidade, 
como mellior verá V. Exc. do olficio 
do mesmo delegado que por copia jun- 
to. 

Immediatamente officion o juiz de 
direito a esta camara, communicando- 
Ihe a ameaça de prisão e a imminencia 
de um acto violento por parle da auto- 
ridade policial para eíwcluar a prisão e 
privai o do exercício de sen cargo, e 
pedindo ácunara municipal de provi- 
denciar a este respeito como melhor 
entendesse; de cujo officio remello a 
V. Exc. copia. 

Hoje pelas onze horas dodia,ndele- 
gadode policia cm exercício Hylario 
Teixeira de Mello, dirigiu-se á casa da 
residência do juiz de direito Dr. Severi- 
no Alves de Gai valho acompanhado do 
tenente commãndanledo destacamento 
policial e de 40 praças de infantaria da 
G. N. destacada, todas armadas e mu- 
niciadas e cercando-ilie á çasa, man- 
dou a força que trbucerá carregar as 
espingardas, o qne foi feito; depois do 
qne mandou invadir a casa do mesmo 
juiz de direito por alguns soldados que 
(Fella penetrando prenderão ao mesmo 
juiz de direito, que no meio de uma es- 
colta de doze soldados de bayonetas ca- 
ladas com o resto da força á pequena 
distancia, seguio pelas - ruas mais pu- 
blicas d^sla cidade para a cadeia civil 
onde foi encarcerado e onde ainda se 
conserva. 

A população d'esta cidade em vista 
d'efite acto de prepotência praticado á 
luz do dia com um luxo inútil de vio- 
lência contra a primeira autoridade da 
comarca, acha-se em extremo sobre- 

saltada o nenhuma é a confiança nos 
agentes encarregados de velar sobre a 
ordem e segurança publica. 

Depois que assurnio a jurisdição po- 
licial o cidadão Hylario Teixeira de 
Mello, varias prisões arbitrarias tem ti- 
do lugar, e a ordem social, privada e 
publica se acha abalada. Julgando de 
meu devercornmnnicar a V. Exc. o 

I çsladodesgraçado cTesla infeliz cidade, 

da rectidão e justiça de V. Exc. espero 

qne se dignará providenciar de modo 
que se restabeleça a paz e a segurança 
individual iTesle município, ese res- 
taure o império da lei. 

DeusG. a V. Exc. 
JUm. Exm. Sr. Dr. 

João Seitorio Presi- 
dente d'esla Provin- 
cia. 

O presidente 

Fauslino João Corrêa. 

O secretario 
Estanislau Cardozo da Fonceca.1 

Juizo de Direito da Comarca de Pi- 

?Kl,7/KIcS,1aile de JWão -17 de Abril de 1870. 

Dlms. Srs. 

Estando eu processando o 2o. sup- 
plenle em exercício do Delegado da 
Policia d'eate termo Hilário Teixeira de 
Mello por crime de responsabilidade, 
em virtude de queixa dada perante es- 
te juizo pelo capitão Francisco José 
Gonsalvesda Silva, acontece que hoje, 
neste momento acabo de receber uni 
officio de dacta de boje que junto por 
copia, d'aquella autoridade dirigindo- 
se á minha, ordenando-nae qne me re- 
colha á cadeia civil d'estacidade para 
cumprir uma pena que me loi imposta 
badousanhos Inmultuariamente eni 
processo igualmente tumulluario, por 
queixa do bacharel João de Carvalho 
Meara; o qual não tem produzido seus 
effeilos até boje em conseqüência da 
enérgica descizão do então Presidenta 
da Provincia o Exm. Dr. Francisco 
Ignacio Marcondes Homem de Mello e 
do vice-presidente Exm. Dr. Israel Ro- 
drigues Barcellos recommendando a 
todas as autoridades civis e militares 
que não prestassem apoio, nem con- 
sentissem a menor violência a minha 
autoridade a pretexto deste processo, 

lTJT0lQlfáQMo tenho amplo 
Lm . 8lode^ro> ''orno foi estabelecido pelo Accordao de 22 de Junho de 1867 

supremo tribunal de justiça, con- 
mic a doutrina Constitucional, em 

ossumpto concernente á mim como o 
Reralrnenlesabido no Império e pu- 
blico nesta cidade. 

E como por este officio do Delegado 
eu esteja debaixo de uma ameaça que 
yiza desaulorar-me no processo a que 

. 
fí- 

unipampa 
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cslá elle respondendo, e sendo que o 
mesmo delegado acha-se de parceria 
com o commandante interino da guar- 
mçao desta cidade major José Luiz Cor- 
rêa da Gamara q' dispõe da força pu- 
mica e acha-se conspirado contra mim 

pelo facto de haver eu lhe mandado 
instaurar um processo por crime de de- 
sobediência; e desejando eu evjtar 
conseqüências funestas que possão re- 
sultar do projectado atlentado do De- 
legado de Policia, derijo-meáVs. Se- 

nhorias rogando-Ihes que se dignem 
tomaras medidas que alei lhes facul- 
ta em tão graves e emergentes circuns- 
tancias 

DeusG. a Vs. Senhorias. 
Illms. Srs. Presidente e mais Ve- 

readores da Gamara Municipal. 

O Juiz de Direito 

Severino Alves de Carvalho. 

Copia, 

Delegacia de Policia da Cidade de 

Jaguarão 17 de Abril de 1870. 

íllm, Sr. 
Sendo certo que V. S. está condem- 

nadoadous mezes de prisão, pelo cri- 
me de furto de cartas do correio d'esta 
cidade, por sentença do Juiz Munici- 
pal deste Termo, em virtude de quei- 
xa do bacharel João de Carvalho Mou- 

de cuja appellação-ex-oílicio-á 
lielação do Destricto não tomou conhe- 
cimento por não ser cazo d'elle, pas- 
sando em julgado a referida senlerça 
e accordão. 

Cumpre por tanto que V. S. em 
obdiencia a lei e ao cargo que illegal- 
menle continua a exercer, logo que 
este receber se recolha á cadêa desta 
cidade para cumprir a pena que lhe foi 

imposta, poupando-meassim o des- 
gosto de coagil-o pelos meios que a 
lei me faculta para a prisão dos cri- 
minozos e condemnados. 

DeusG. a V.S. 
Illm. Sr. Dr. Severino Alves de 

Carvalho Juiz de Direito da Comarca- 

O Delegado de Policia 

Hilário Teixeira de Mello. 

Está conforme.—O Escrivão João da 

Silva Vieira Braga. 

Lerão-se nove circulares da Presi- 
dência da Província: 1', sob n0. 25 de 
27 de outubro do anno p. findo, com- 

municando que por Aviso do Ministé- 

rio do Império de 12 do mesmo mez 
foi declarado que era incompatível o 

exercício cumulativo dos cargos defis- 

v cal e procurador da caraara-Inteira- 

da. 

S3. de 11 de novembro do mesmo 

anno, exigindo a remessa de um qua- 

dro demonstraclivo por verbas, do ren- 

dimento d'esla camara nosallimos trez 

annos—Já se cumprio. 

3 . Sob n0.26 de 3 de novembro 

exigindo uma relação dos brasileiros 

cegos e surdos mudos que existem 

n este município—Que se cumpra. 

4 ^ . Sob n0. 27 exigindo um map- 

pa da população d'este município— 

Que se cumpra. 

5 . Sob n0, 28 recommendando 

lodo o zelo e actividade no cumpri- 

mente dosarts. de posturas relativos á 

limpeza e salubridade publica.— Jâ se 

derao as necessárias providencias. 

G ^ . Sob n0.29 pedindo informações 

sobre as mais urgentes necessidades 

d este município.—Que se satisfaça em 

occasião opportuna, 

7 ^ . Sob n0.30 communicando que 

por Avizo do Ministério do Império de 

23 de novembro ultimo foi declarado 

incompatível o exercício cumulativo 
dos cargos de porteiro continuo e fiscal 

da camara—Inteirada. 

8 05. Sob n0.31, communicando que 
por Aviso do Ministério do Império de 

11 outubro ultimo, se declarou que se 

devia adoptar o principio do que o Ve- 

reador deixa o exercício de seu cargo 

em quanto exerce o lugar de juiz mu- 

nicipal—Inteirada. 

9 ^ . Sob n" 32, recommendando a 

acquisição de arls. de mão de obra, es- 
pecimens de produetos agriculas 

uzadosnas raanufacturas para serem 

remettidosá exposição universal dos 
operários em Londres no anno corren- 

te—Que se faça publico. 

Lerão-se mais 2 circulares da se- 

cretaria do governo de 3 de novembro 

de 1869 e2B de janeiro de 1870, a- 

companhando um exemplar da colle- 

cção de leis promulgadas na sessão or- 

dinária de 1869 e outro do auxiliador 

da Industria Nacional relativo ab armo 

de 1867.—Archivados. 

Portaria da Presidência sob n. 2 

de 4 de março ultimo, marcando o 

dia 27 de Abril do corrente anno para 

ter lugar a reunião da junta revisora 

de qualificação n'esle município.—O 

Sr, Presidente declarou haver já com- 

municado aos Srs. Juizes de Paz d'esta 

Parochia e do ArroioGrande, deixando 

de o fazer ao do Ilerval por entrar em 

duvida quaes os legítimos eleitores 

d'aquella parochia visto como alli de- 

rao se duas eleições e o governo sobre 

cilas ainda nada dicidio, motivo por 

que na qualidade de Presidente d'esta 

camara e sendo caso urgente dirigio 

um ofíicio á Presidência da Província 

consultando a esse respeito—Foi ap- 

provado. 

Circular da Camara Municipal do 

Pio Pardo, acompanhando um exem- 

plar do seu relatório que deve ser 

apresentado este anno á concideração 
da Assemblea Provincial—Archive-se. 

Dada a hora o Sr. Presidente levan. 

toua sessão do que para constar se la- 

vrou esta acta. 

Lu Estanislau Cardozo da Fonceca, 

Secretario a escrevi. 

Faustino João Corrêa. 

llafacl de Souza Netto. 

Antonio Furtado de Souza.' 

Thomaz Bento da Silva. 

João Ilypolilo Passos. 

Conforme. — O secretario, Eâtanislatt 

Cardoso da Fonseca. 

LENDA SEMANAL 

O vigário «Io Jngimrito. 

Com este titulo 16 se na—Reforma— 

de Porto Alegre: 

« Ante bonlem chegou o esta capital 
um patriota, como bem poucos contamos 
na guerra do Paraguay: o Sr. Rovd. pa- 
dre Joaquim Lopoz Rodrigues digno vi- 
gário do Jaguarão. 

Quando o patria, nos dias difficeis do 
começo da guerra, solicitou o concurso 
do todos os seus filhos para vingar o ul- 
traje que lhe fôra atirado, o padre Lopos, 

pondo do parte os seus interesses, mar- 
chou para os campos do Paraguay a 

exercer junto aos defensores da honra 
nacional, as funeções do seu nobre sa- 
cerdócio. 

Não o guiou na sua resoluça-o mais do 
que o desejo de ser mil ao seu pajz ^ 
aos seus concidadãos. 

Os leitores não podem ter esquecido as 
repetidas narrações feitas pelas corres 
pondencias do exercito, dos importantes 
serviços que na terra inimiga pre8l«va 

d.gno sacerdote, sem remuneração pe- 
cuniária alguma. v 

N. época 6,„ qM 0 cWeri) 

horrorosamente as S,,ir)s ^ ; 
toais se aferrorou, se é possível, a 

Z f"''0 i""1» « ontor- 

Não h„i, éescancar: o millistr0 d 

D o estara em Wa. 
Irando os últimos sacraitienlos aos mori. 

bundos, entornando lhes «'alma o doca 

halsamo da consolação nas pn|avras 

ungidas de amor que lhes dirigia 

A' nonto quando todos Pr«u;,„m 

"(ater x 'h ,Q"-" P"« os laboro, do\ 

1 
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dia seguinte, o padre Lopes ia sosinho 

ao cemitério benzer os cadáveres que 

deviam ser sepultados. 
Ohl Nada ha mais sublimo, nada aci- 

ma de tãu nobre abnegação! 
O Sr. bispo diocesano fez todos os es- 

forços para arrancar do Paraguay esse 
sacerdote, pela falta que fazia na sua fre- 
guezia; mas elle escusou se por todos os 
modos, protestando não abandonar os 
seus companheiros do fadigas antes de 
ter entoado um—Te Doura—em Assum- 
pção, pela conclusão da guerra. 

Quiz a Divina Providencia que esse de- 
sejo fosso realisado; e só agora, que as 

nossas tropas víctoriosas são restituidas á 

terra natal, julgou o padre Lopes azada a 

occasião para voltar á província. 
O governo nada tem feito para remu- 

nerar serviços tão relevantes, como ne 
nhum outro sacerdote os prestou durante 
a guerra. 

Emquanto porém elle se esquece de 

quem tão dignamente soube cumprir 0 

seu dever do brasileiro, o povo victoria 
e saúda o padre Lopes, como o typo da 
abnegação, do patriotismo, das mais 
sublimes virtudes christãs. 

Coraono Rio Grande, o digno vigário 
foi muito rumprimontado por seus amigos 
logo após o seu desembarque. 

S. Revd. acha se hospedado em casa do 
Sr. vigário Josó Ignacio do Freitas. 

Saudamolo de todo o coração, como 

chrislãos, como patriotas, como seus ad- 
miradores. 

Rio Grande. 

Ató 7 do corrente alcanção as datas 
daquella cidade, vindas pelos vapores Rio 

Grandense e Guarany. 

No dia 1 tinhão se concluído os fes- 
tejos pela terminação da guerra do Para. 
guay.com uma grande regata na babia da 
cidade, a qual segundo noticiâo os jor- 

naesesteve brilhante. 

—Tinha chegado no Rio Grande e 
seguido para Pelotas o Exm, Sr. condo 

do Porto Alegre. 

—Um crime honrorozo tinha sido per- 

petrado nas immediaçües dn cidade no 

lugar denominado Vcndinha, o qual 
descreve o Artista da maneira seguinte: 

filorrivcl assassinato. 

Hontom á tarde a policia teve parti- 
cipações de que um horrível assassinato 
havia sido perpetrado no lugar denomi- 
nado—Vendinha.— 

O ancião Manoel Joaquim de Carva- 
lho, sogro do Sr, João Nunes, procura- 
dor da camara municipal, abi morador, 
fôra conjunetamouto assassinado com 
dons netos do menor idade, orphãos de 
pai o mui que viviam em sua companhia. 

Custa a crer que um inoffõtisivo velho. 

que contava perto de 85 annos de idade 
fosse sacrificado, bem como innocenles 
meninos I 

Tendo comparecido ao lugar do crime 
os Sn. delegado o snbdelegado de poli 
cia, verificou-se serem apenas os assassi- 
nados, o inofensivo velho, e ura menino 
de 13 a 14 annos, ficando o outro mais 
moço rfutn estado lamentável, que iu- 
fundo sérios cuidados. 

O regresso das autoridades que foi a 
uma hora avançada da noute, pouco es- 
paço nos deixa, para desenvolvermos as 
peripécias d'esle horroroso crime. 

Porém, das poucas informações que 
colhemos, resultam os seguintes porme- 
nores, que não omitiremos afim de satis- 
fazer a anciedede publica. 

O crime parece ler sido commettido 
pela manhã; a armu de q' o assassino fez 
uzo para levar a effeito o nefando atlen- 
tado foi um machadol 

Os vestígios dessa arma mortífera, ap- 
parecem, o toma se bem claro que só ura 
coração inhnroano, um homem selvagem 
poderia commellel oi 

A s autoridades, proseguem em aclivas 
averiguações. 

AWNÜNCIOS 

Agenciei Gommer- 

cial 

RUi DO COHERCIO 

]>. si. 

Cnsuis dc Manoel Hartíms 
Seara. 

O abaixo assignado ultimamente chega- 
do a esta cidade acaba de estabelecer se 
com uma casa de agencia commercial.bem 
como se eucarrega de qualquer negocio, 
não só nesta cidade como para qualquer 

parle desta província,—e para o Rio de 

Janeiro,—encarrega se do tirar passapor- 
tes, o outro qualquer negocio tendente- 

ao foro. 
Cidade de Jaguarão 12 de Maio de 1870. 

R. A. Cardoso. 

Attençáo 

O abaixo assignido, previne aos pos- 
suidores de terrenos que devem foros o 
outros impostos, á camara municipal d'es 
ta cidade, que até o dia 15 deste ma- 
hajâo de vir pagal-os á bocca do cofire na 
secretaria da mesma camara das 9 horas 

da mauhã ãs 3 da tardo, sob pena de se- 
rem a isso constragidos pelos meios que 
a lei faculta, na falta do pagamento no 
referido proso. Jaguarão, 3 de Maio de 
1870. 

ü procurador interino 
Estanislau Cardozo da Fonceca. 

O dentista 

Acaba de chegar á esta cidada e offe- 
rece os seus serviços as pessoas que dei- 
les necessitarem. 

Os trabalhos do annunciante já são 
bem conhecidos pela sua solidez a perfei 
çâo. Pôde ser procurado na casa onde sa 
acha residindo, á rua do Andrade Ne- 
ves, em frente á caza do Sr. Dr. Pinto. 

S 

SSáST Mudança e d 

liquidação 

LEÃO WARENDORFF 
participa aos seus amigos e freguezes quo 
mudou o seu estabelecimento de jóias 
para o hotel do Sr. Firmino Darlayette,. 
O motivo que obriga o annunciante a li- 
quidar sua casa, é ter sido chamado por 
sua familia, á negocio de interesse, á seu 
paiz natal. De boje em diante fará um 
abatimento de 30 por cento em todos os 
objeclos que se achão expostos em seu 
estabelecimento. 

Jaguarão Io de maio de 1870. 

aiachínas dcoslura 

O abaixo assignado, agente das ma- 

ehinas—Pollack Schmidt & C., lendo da 
rlirar-se para Porto Alegre, lugar de 
sua residência, deixa por seus corres- 
pondentes nesta cidade os Srs, Patrício 
& C., rua do Commercio n: 7 onde con- 
servará um variado sortimeuto daquellas 
inachinas. 

Na mesma casa se encontrará pessoa 

habilitada para dar qualquer esplicação 
consernente ao serviço das referidas ma- 
chinas. 

Jaguarão, 27 de abril de 1870 

Manoel Moreira da Silva Reis. 

Chegou 

—Loja Nova— rua do Commercio n.7 
um lindo e vanado sorlimento de fazen- 
das próprias para a estação invernosa, 
como sejão ; 

Capas de panno, muito ricas, 
Lans e alpacas de bonitas côres, 
Saias de côres. 
Mantas a Maria Antonieta, 
Rafililhas de côres, lizas e xadres, 
' orles de vestidos barrados, 
Um grande sorlimento de calçado par» 

senhoras e crianças, 
Luvas de pellica, e muitos outros arti- 

gos que é impossível mencionai os, qu» 
tudo se vende por preços comraodos. 

Também na mesma casa se encontrai® 
roupa feita para bomom. 
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Rua do Comnicrcio. 

Neste novo estabelecimento, temos, e 

çontinuaremos a ler sempre um novo e 
variado sortimenlo de 

Fazendas de lei o inindezas  
roupa feita, etc., que, tudo esperemos a 

disposição dos nossos respeitáveis fregue- 

zes ; e, 

— delles esperamos*— 

a Lôa concurrencia, assegurando lhes 

serem bem servidos, com prCmptidào e 

muita modicidade em 

JKâÊT preços 

V «í1 • t: "«Jmubiv.^ÍÍM 

Superior calçado inglez, do solla gros 

sa, para homens e senhoras, acaba do 
receber pelo — Rio Grandenso — a casa 

do Canibal, rua do Commercio n. 16. 

ADVOGADO. 

O Bacharel Carlos Frederiro "'o ^ 
J Moura e Cunha, tem o sou escr'- ^ 

torio nesta cidade na casa do su» ^1 

residência, sita á rua do Trium- 
pho, onde pôde ser procurado ( 

para lodosos misteres do sua pro-1 
fissão em todos os dias utois das 

fe 10 horas da mantiã ás 3 da tarde. 0} 
Encarrega-se lambem do tratar «-J 

^ questões judiciaes perante os Irr ^ 
hunaes do Estado Oriental, ondo ^ 

Jso acha relacionado com hábeis £ 
advogados. 

Fructos do paiz. 

No armazém de Soares & Cosia, 
comprão-se Iodos os fructos do paiz; 
paga se bem. 

VAA/vn- -N^AAP.vAATÍSAAA^- --rwvJVT 

, Tendo fixado sua residência nesla hospitaleira ci- 
dade, offerecem aos seus respectivos habitantes um rico e 
variado sortimenlo de jóias de brilhante e outras pedras 
preciosas, comprehendendo riquíssimos adereços com- 
pletos, alfinetes para retratos, brincos de1 esquesito gosto, 
a moderna, arrecadas, a antiga, etc, etc, Haixellas com- 
pletas, de prata, e outros muitos objeclos, bem como 
casliçaes e preparos para altar, tudo de esmerado gosto. 
Ilelogios de orno e prata acompanhados das competentes 
^adeias de fino ouro de lei e de sorprendenlo gosto. 

Objeclos de nmrflm c (urtarugn 

Álbuns, cbaruleiras, cigarreiras, porla-pbosphoros, lu- 
netas, binóculos, alem do muitíssimos outros objeclos que 
vistos serão immediatamente vendidos sob as indispensá- 
veis condições de serem examinados, garantidos e razoá- 
vel preço. 

RUA DO COWBCIO 

Casa eiu quo morou o Sr. Elias Beruardi. 
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Os principaes agentes desln rnmn» 
nh"». no Rio Grande, são os Ar,. / P? 
Wigg & C., o sub agentes nnsln rid a 
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Este (ornai publica se na cidade de Jaguarão, todas as quintas feiras e domingos.—Prçço da assignatura, por um anuo 
lOJSOOO, por seis mezes 63J0<)0.—Typogrophia e escritório á rua do Commercio n. 62. 
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Clamara lBumci|>ul. 

4a. REUNIÃO 2\ SESSÃO. 
, 

RESIDÊNCIA DO SR. FAUSTIÍIO CORRÊA. 

Aos 27 dias do mez de abril de 1870 

no paço da camara municipal d'esla 

cidade, reunidos os Srs. Vereadores 
Tbomaz Bento, Fartado de Souza, Ra- 

pbael Nelloe João Passos, foi pelo Sr. 
presidente aberta a sessão. 

Foi lida approvada e assignada a 

acla antecedente. 

0 Sr. presidente declarou que não 

liouve sessão bonlem e.m conseqüência 

de não haver nitmeto legal como cons- 

ta da acla declaratoria que foi lida. 

Circular da presidência da província 

sobn0. 1 de 15 de janeiro ultimo exo- 

gmdo a remessa de um relatório cir- 
cunstanciado acerca dos assumptos de- 

clarados na relação que acompanha a 

circular de janeiro do annop. findo— 

Que se cumpra. 

Outra sobn0. 4 de 29 de março exi- 

gindo um quadro demonslraclivo da 

receita municipal do annop. p. e do 

anterior com a declaração do produclo 

de cada verba e especificação da som- 

ma despendida por conta década uma 

d'ellas e que informe se existem lltea- 

tros, lypograpbias, bibliolheeas pu- 

Rlicas ou particulares, lojas de livros e 
quantos jornaes sepublicSo, políticos, 

lillerarios,scicnl;ficos e religiosos, q»3' 

a area em léguas quadradas q' occttp3 

asupeifice territorial d'esle niunicipio 

com a designação de seus limites civis 

e das questões q' dependem 'ie solução 

e que alterações se poderião adoplar 

no caso que conviesse estabelecer tio- 

vas divisas—Que se dê cumprimento. 

Outra sob n0. 3 da mesma data, re- 

commendandoque esta camara no or- 
çamento da sua receiU O licspeza què 

tem de ser apresentada a Assemhléa 

legislativa Provincal em sua proxim 

reunião consigne a quantia necessária 

para a acquis çãode nm jogo de pesos 

c medidas do systema métrico fran- 

cez—Inteirada. 

Outra sob n0. 5 de 30 do mesmo mez 

communicando haver se adiado a ins- 

talação da 2a sessão da 13' legislatura 

provincial para o Io de outubro do cor- 

rente armo—Já se fez publico poredi- 
taes. 

Requerimento do comrnendador 

João Rodrigues Rarbosa pedindo con- 

cessão para tapar mu pedaço de terreno 

que deixou tora de seus tapumes e que 

ficou em frente ao seu visinhoLnciano 

Teixeira de Mello junto á estrada real 

em um pequeno banhado que ali exis- 

te ; visiu corno esse pedaço de ter reno 

em nada aproveita á servidão publica, ! 

sendo por conseguinte um prejuízo 

inútil que soílre o supplicaqte.—Posto 

á discussão foi resolvido conceder ao 

supplicaute na forma requerida. 
Leu-se a seguinte indicação; 

' Em vista de representação do cida- 

dão Pocidonio Maneio da Cunha, mo- 

rador e proprietário de uma eslancia 

de criação e pastoreio de gados no 2^ 

deslricto do Arroio-Grande,indico que 

se nomeie umacommissãode cidadãos 

idoneos no dito 2°. deslricto afim de 

informar e marcar o rumo da estrada 

real que passa pela eslancia do dito Sr. 

Pocidonio Maneio da Cunha, para que 

possa eile deixal-a livre com porteira 
na tapagem de r. n utqio; e bem as- 

sim informar sa ba estrada real que dô 

passagem pelo paço do Ricardo no rio 

P/ralinym.—Passo da Camara Mu- 
nicipal 27 de Abril de 1870. —Ra- 

fael Nelto, 

Posta á discussão foi deliberado no- 
mear uma commissão composta dos 

cidadãos Manoel Gonsalves da Cunha, 

José Joaquim da Cruz e capilSo Fran- 

císcq Rodrigujjf da Silvai 

Leu-S3 o parecer da commissão que 

foi nomeada para examinar o lugar 

onde Cypriano Antonio Lopes preten- 

dia tapar uma pequena parte da estra- 

da que segue para oHerval conforme 

requereu a esta camara—Avista do 
referido parecer a camara resolvei* 

conceder ao'suppHcante na forma re- 

querida. 

Üfficio do fiscal da Freguezia do 

Arroio Grande participando não ler 

havido concorrente algum para o es- 

gotamento da logôa que existe a qav .i 
do passo do mesmo arroio—Que se 

afixem novos edilaes chamando cou- 

correntes para esse serviço. 

Requerimento de João Ribeiro Tei- 
xeira pedindo licença para fabricar ti- 

jolos nos terrenos que comprou aos 

herdeiros de D. Fermiana Machado— 

Adiado. 

Ofíicio de Virpilino de Seixas Bar- 
boza, participando qne mudou seu es- 

tabelecimento typographico para a rua 

do Commercio casan0;G2 —Inteirada. 

Outro do cidadão Hylarjo Teixeira 

de Mello communicando haver assu- 

mido a jurisdicção de 2". supplente de 

delegado da policia d'esle termo no 

dia 4 de março ultimo—Inteirada. 

Requerimento de José Rernardino 

Vargas, pedindo custas que íorão con- 

tadas.—A camara resolveu que sô 

consultasse ao advogado Dr. Henriqua 
Francisco d'Avila, visto entrar ella em 

duvida sobre o pagamento d'essas 

custas. 

Ofíicio do fiscal Pinto communican-í 
do haver necessidade de reparo no 

gradiamenlo do Mercado, caiar as pa- 
redes e pintar as portas dos quartos do 

mesmo—A camara resolveu mandar 

fazer os ditos reparos. 

Dada a hora o Sr. Presidente levan- 

tou a sessão; do que para constar sa 

lavrou esla acta. 



Eu Eslanislau Cardozo da Fonceca 

secretario o escrevi. — 

Faustino João Corrêa, 

Rafael de Souza Nelto. 

Anionio Furtado de Souza. 

Thomaz Bento da Silva. 

João Ilypolilo Passos, 

Conforme—O secretario.—Eslanis- 

lau Cardozo da Fonceica. 

Poesia. 

DALILA. 

Um dia abri-te de minl^almn o livro, 
Esse poema, de um amor divino ; 
E leste as folhas...as strophestristes, 
E meigamente acrescenlasleum hyno ! 

Oh! forão lábios a se abrir de um anjo, 
Celestes vozes, lá do Empyreo vindas,' 
Pomba divina me osculando a fronte 
Horas sublitnes de prazer infindas ! 

Etu dicesles, no fallardos anjos: 

«Amo-te louca n'um febril delírio, 
«Minha existência se prendeu á lua, 
«Sem li, eu vivo, em atroz marlyrio ! 

«Mancebn,poeta, vibra d^iorpa ns cordas, 
«Desprende um canto triumfal d'amor, 
«Descansa afronte neste seio leu, 
«Escuta os echos da paixão no ardor. 

«Intimas vozes, só por ti suspirão, 
«lor ti, palpita o coração em pranto, 
«bonha mancebo.leu porvir de glorias, 
«Tu me prenJeste n'um sublime encanlot 

«Poeta, avante, colhe louros..palmas.. 
«Quero a vicloria partilhar comligo, 
«Quero o futuro..leudestino...a vida, 
«Até na morte, meu amor, te sigo I... 

E nesse canto, embebect-me incauto 
A's plantas tuas me rojei... cahi... 
Sincero pranto derramei então ; 
Falai vertigem me lançou ali... 

Cégo,altrahido,sem um rumo ou norte, 
Eu vi-te. imagem da belleza, erguida ; 
Meiga, serêna em pedestal de ouro ; 
E de uma graça divinal ungida. 

Beijei a fimbria. do vestido teu, 
segui-le os passos como ao corpo a sombra 
A' lua passagem, derramei flores ; 
E o lou caminho, foi soberba nlfombra I 

Travei da lyra, modulei mil hy 
Ergui te um culto de esplendor radiante 
Cheio de fè, elernisei teu nome 
Cheio de glorias, prosegui ovanle. 

Ohl foi um sonho,uma iIlusão doirada 
Tu me prendésles em fatal momenld • 
E apò-', leu riso, de ironia amarga ' 
Lançou minlFalma n'uco atrozloin-ento 

As flores minhas,tu cilcasle aòs pés; 
As flores dialuia,os meus hynos, camòs 
Eessa existência toda.elhé oa e pura, 
A transformaste só em dôr e pranios-1 

Meu coração, enregolou-se logo, 
Da descrença mo embucei no véo ; 
As flores <l'alma emmurchesserãÔ todas 
Dás esperanças, desaboo o céo ! 

Dalila foste, me altrahindo'nm dia, 
Dalila, a fronte mo beijando em riso ; 
Eme lançandon'nm medonhoabysmo 
E?perançavas-me um paraiso ! 

Um paraiso de venturas mil. 
Templo sagrado de celeste amor; 
E no perjnrio, desleal Dalila, 
Libei na laça, desse fel tvavor! 

Mas ah! Dalila, sê clemente, ê tempo! 
Abre leu seio, as emoçties desfalma, 
Da-me as ventura q' medesio oulr'ora' 
Torna-te um anjo, tens do céo a palma! 

Jaguarão.. 1870. 

L15IV D A SEMANAL 

Agoncin cnnimcrcinl. 

Sob eslaepfgraphe em lugar pró- 

prio acha-se publicado nm annnncio 

do Sr. Rodrigo Antonio Cardozo esta- 

belecendo n'esla cidade uma casa de 
auencias. 

Para essa publicação chamamos a at- 
lenção dos nossos favorecedores, dos 

interessados e dc todos os jaguaronses 
amantes do progresso c prosperidade 
deste município. 

A creação de nm estabelecimento 

■deste generoc de snrnmo interesse 
para o commercio; a sua necessidade 

é palpável, e a sua falta já se tornava 
muito sensível; este ramo de commer- 

cio que infelizmente tem sido abando- 

nado nesta localidade, devido, sem 

duvida, a falta do solidez que ha pre- 

sididoásua fundação nesta ou naqnel- 

la tentativa e mormente nestes últi- 
mos tempos em conseqüência então 

da paralisação commercial, da indus- 

tria. agricultura etc, etc, que a guerra 

do Paraguay nos trouxe, a qual 

absorvia todos os elementos vilães do 
paiz. 

Mas agora, que voltamos aos gosos 

e heneficios da paz, nada vem tão a 

proposito, como um dos elementos res- 

taurantes, do que a fundacção de uma 

agencia commercial nas condicçSos ex- 

postas no annnncio para o qual cha- 

nianiosa attenção do publico; c maio- 

res garantias ofTerece a agencia, len- 

do, como tem á soa tes^ o Sr.Cardoso, 

pratico, experimentado e por assim di" 

zer idenliflcado com a viía commer- 

cial, á qual lom exercido nas cidades 

do Rio Grande e Pelotas, onde semprfl 

uozou da confiança publica e do mais 

bello conceito. 

O pndro Knnpp. 

Quem depois da leitura das*oraçí5es 

fúnebres de Bossnet, tiver necessidade 

de uma diversão, acha-a decerto nos 

sermóes do padie Khapp, denomina_ 
do o—evangelista—ministro baplisla, 

cujas predicas estão hoje fazendo um 

effeiio—do mil demonios,—nos pec- 

cadoresde New-York. 

Eisumaamoslra dosou melhor es- 
lylo: 

«—Amigos meus, vou apresentar- 

vos o quadro de que se passa no in- 

ferno.' } 

« O diabo eslásentado á sua car- 

teira para receber as almas que da ter- 

ra lhe mandão. 

«Trnz! Iruz! E'o carcereiro que 

lhe traz uma alma. 

«—Quem és tú? 

«—Sou Benjamim, ministro do go- 

verno confederado. 

«—Já cá te esperava, diz Salanaz; 

escreve ndo-lhe o nome no livro mes- 
tre do inferno. Sou bom rapaz, e gosto 

de servir os qne me obscqueiSo. Aqui 
não se eslá Ia muito fommodamenle; 

mas eu farei o que puder. 

« Voltamlo-se para o carcereiro 

diz:—Põe o Sr. Benjamim n'um síiío 

onde lenha uma boa corrente da 

ar. 

«Trnz! Iruz!—Entra um iudividiio 

quo iPaquelle momento acabava da 

ser enforcado em Cincinnali, por ter 
matado a sogra. 

—Ora! qne miséria! exclama o dia- 
bo; toma cuidado idessè rapaz; conbe- 

ço-Un asogra; ha irez semanas qne 

está aqui. Que velha tão desagradável! 
Eu mesmo fazia gosto cm lhe torcer o 

pescoço. 

« Eslá na célula n. 63. Ha lá fresco 

de mais para ella. Melte lá o genro, a 
põe cm frente do braseiro a velha. 

Trnz! trnz!—Terceira viclima. 
—O que fizeste? 
Ah! meus senhor, vim paru aqui 

por ler feito um juramento. Apenas 

lonho esse peccado de consciência. 

—-Salanas pula, indignado. Eizosla 

um juramento desgraçado! Blasphe- 

masleo teu Creador! Compreüendia 
que malassesum homem; queroubas- 

seis por precisão; ou qne espancasse 

algum creador. Isso pode ter desculpa. 

Mas profananis o nome do Salvador 

Cpia, irim nm p>>r é crime irremissi- 

vel. 

N5< respondes velhaco? 

Cancc-eito, enterra.até ao pescoço 

este m Ivadò, no sitio ein que os car- 

vões esi veie n mais accesos; e assen- 

ta-lhe em cima da cabeça outro con- 
dem nado!» 

Fncto miraculoso; 

L6 se em uma corrospomleneia da 
Arncajõ (provincin do Sergipe): 

« Ha certos factos que pnr mais que 

»0 pretenda jámais podem ser plena men- 
lo justificados, n não admiltir se a in- 
tervenção da uma vontada superior 0 

providencial. 

« Otm.sa no dia 27 do mez possado, 
mn incêndio nesta cidad", em casa do ^ 
raarconeiro Jacinibu de S. /Imaro. 

« Nada escapou á voracidade das cham- 
rnss; trastes, roupa, tenda, tudo enafim 

ficou reduzido a cinzas em pouco» mo- 

mentos. Havia, porém, em uma das pa- 
redes um quadro com a veneranda ima- 
gem do Senhor Bom Jesus do Bom Fim. 

a Da parede nem vestígios conservou 
so,—o vidro do quadro estalou, a madei- 
ra do forro e da frente ardeu do todo e 
comtudo o papel onde estava impressa a 

sagrada effigio ficou intacto queimando se 

apenas e ligeiramente a tarja, sem quo 
isso prejudicasio num ao monos os passos 
commomoratives da /'aisão quo circulam 
a cruz do Cordeiro Immaculadol 

« O quadro foi encontrado entre os 
destroços fumeganles do incêndio! 

« Não será este caso miraculoso? 
n Quo nos respondam os pretendidos 

—espíritos fortes,» — 

Apliorismos coinincrcíacai. 

L6 so no Auiihador da Industria Na- 
cional de março; 

« 1*. Quem empresta avilta, quem pe 

do emprestado escravisa sc. 
2". Fazer credito ó jogar sobro o fatu- 

ro, é contar como renlisado o quo está 
ainda por nascer, é tomar uma esperança 

por uma certeza. 
3'\ Onde o credito planta n barraca 

abriga-se a bancarota. 

A0. Os Ires únicos bancos que dão ri- 

queza são: trabalho, ordem e economia.» 
   

lídilal 

Pela nieza de rendas províncias dft*tn 
'idade sc f.tí publico que lenlro dn ora 
sn da trinta dias uliais açoitar do dia -SA 
do com ute moj ar» ultimo de Jiinbo p- 

iucluro, (,n(|0 reai,sar a bocca do co- 

fre da mesma reparlição o pagamento do 

imposto da décima urbana, prelencente 
on segundo sornestro do corrente evereicio 

do ISfiD a 1870 ; o os que não salisfise- 
rem dentro do referido praso incorrerão 
na respectiva multa sobre o valor da 
mesma décima o se procederá executiva- 

mente assim como contra todos os que 
esliverom sugeitos ao pagamento do mes- 

mo imposto pertecebta a Divida Activa. 
E para que chegue ao conhecimento 

dos interessados se faz publico polá im- 
prensa opor Editaes nos lugares mais pú- 
blicos desta cidade. 

Mesa <lo Rendas Provinciaes da Cida- 

de de Jaguarão, 7 do Maio de 1870- 

O administrador 

João Aotuni» Guimarães. 

ANNÜNCiOS 

Agcncaa Commcr- 

ciai 

rüâ oo com 

CnMiiM de Manoel llartlns 
. Wo«rn. 

O nbaiso assignndo ultimamente chega- 
do a esta cidade acaba de estabelecer se 
com uma casa do agencia commercial, bem 
como se encarrega dc qualquer negocio, 
não só nesta cidade como para qualquer 

parto desta província,—o para o Rio de 
Janeiro,—enenrraga so do tirar passapor- 
tos, o outro qualquer negocio tendente- 

ao foro. 

Cidado do Jaguarão 12 do Maio do 1870. 

R. A. Cardoso. 

O abaixo assignido, previne nos pos- 

suidores do terrenos quo devem foros w 
outros impostos, ácamara municipal d'es 
ta cidade, quo até o dia 15 d este mo- 

bnjáo do vir psgal-os á bocca do coííro na 
secretaria da mesma camara das 9 horas 

dn mauhã ás 3 da tardo, sob pena da se 
rem a isso constragidos pelos meios que 

n lei faculta, na falta do pagamento no 
referido praso. Jaguarão, 3 do Maio do 

1870. 
O procurador interino 

Estanislau Cardozo da Fonceca. 

I 

O dentista 

L 
Acaba de chegar á esta cidada o oíTa- 

rece os seus serviços as pessoas que dei- 
los necessitarem. 

Os trabalhos do annunciante já são 
bem conhecidos pela sua solidez a porfei 
çâo. Pôde ser procurado na casa onde ss 
acha residindo, á rua do Andrade Ne- 
ves, em frente á caza do 5r. Dr. Finto. 

Mudança c 

liquidação 

LEÃO WARENDORFF 
participa aos sous amigos e freguezes quo 
mudou o seu estabelecimento de jóias 
para o hotefdo .SV. Firmiuo Ontlayeite- 
O motivo que obriga o annuncjante a íi 
qoidar sua casa, é ter sido chamado per 
sua família, á negocio de interesse, á seu 
paiz natal. De hoje em diante fará um 
abatimento de 30 por renlo em todos os 
objectos que se acbão expostos em seu 
estabelecimento. 

Jaguarão 1° de maio de 1870. 

Chegou 

—Loja Nova— rua dn Cnmnnercio n.7 
nm lindo e variado sortimenlo do fazen- 
das próprias para a estação invernos#, 
como sejão ; 

Capas de panno, muito ricas, 
Lans e nlpacas de bonitas côres, 
Saias de côres, 
Mantas a Maria Antoniela, 
Baetilhas de côres, lizns e xadres, 
Cortes de vestidos barrados, 
Ura grande sortimentu de calçado pari 

senhoras e crianças, ^ 
Luvas do pellica, o muitos outros arti- 

gos que é impossível mencionai os, qu# 
tudo so vende por preços commodos. 

Também na mesma casa se enconlrarft 
roupa feita para homem. 

¥• 

Vende-so uma chacara a margem di- 
reita do^rio Jagnatão. linda com a do D- 

^nna Antonia Dias de Maltose a do J"'!0 

Rodrigues Barbosa, para tratar com D. 
Luciana Maria de Mello, e seu filho José 

Teixeira de Mello, morarlorax i* otesma 
c lim ara. 
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Uua <lo .Commcrcio. 

1.7. 

PAIBieiO & G. 

Neste ooto estabeleciaienio, temos, e 

ontinuaremos' a ter sempre um novo e 
ariado sorlimento da 

Fazoadas de lei o mludeza®- 
roupa feita,'etc., que, tudo esporemos a 

disposição dos nossos respeitáveis fregue- 
ses ; e, 

delleseaperauios— 
a bôa «.oncurrencia, assegurando lhes 

aerem bem servidos, com prômplidão,# 

muita modicidade em 

preços 

mmmE. 

Superior calçado inglez, de solla gros 

sa, para homens e senhoras, ocabu do 
receber pelo— Bio Grandense —- n casa 

do Canibal, rua do Commercio n. 16. 

üt) 

imã."» 

©1 

ADVOGÃDO. 

O Bacharel Carlos Frederiro de 
; Moura e Cunha, tem o sou escri- 
i torio nesta cidade na casa de sua 
residência, sita á rua do Trium- 

] pbo, onde pôde ser procurado 
l para todos os misteres do sua pro- 
! fissão em todos os dias ntois das 
, 10 lioras da manhã ás 3 da tardo, 
i lincarrega-so lambem do tratar 
questões judiciaos peranlo os Iri 

( bunaes do listado Oriental, onde 
se acha relacionado com babeis 

; advogados. , 

Fructos do paiz. 

No armazém de Soares & Cosia, 
comprão-se Iodos os fructos do paiz: 
paga se bem. 

'l» li Ml iii | i IIIH.IHHWPPIlHinii "M .1 
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A' Loja Nova 

IN. 7. 

Recebeu porção que vendo bar,.!® 

LAMBEHT UiDEL & '"RlQ 

I 

Tendo flxado sua residência nesta hospitaleira ci- 
•dade, offerecem aos skus respectivos habitantes um rico e 
variado sorlimento de jóias de brilhante e outras pedras 
preciosas, comprehendendo riquíssimos adereços com- 
pletos, alfinetes para retratos, brincos de esquesilo gosto, 
a moderna, arrecadas, a antiga, etc, etc, Raixeilas com- 
pletas, de prata, e outros muitos objeclos, bem como 
casliçaes e preparos para aliar, tudo de esmerado gosto. 

Relogios de ouro e prata acompanhados das competentes 
cadeias de fino ouro de lei e de sorprendenle goste. 

Objcetos <le mnrflui e Uirtarugn 

Albnns, charuleiras, cigarreiras, porla-pbosphoros, Iu_ 
netas, binóculos, alem de muitíssimos outros ubjeclos que 
vistos serão immedialamenle vendidos sob as indispensá- 
veis condições de serem examinados, garantidos e razoá- 
vel preço. 

RUÂ 00 COMNERCIO 

Casa cm que'morouLo J^r. Flias Beruardi. 
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UiiADA SEMANAL 

EBogrcsso. 

Após cinco annos de auzencia re- 

gressou ;i sua parocfiia o digno vigá- 
rio da mesma, o Sr. Reverendo padre 

•Joaquim Lopes Rodrigues. 

A auzencia do dislinclo sacerdote 

teve uma significação altamente nobre 

e elevada. 

Elle, abandona lemporariamcnle os 

seus parochiano1-:; mas inspirado nas 

luzes do patriotismo vôa aos campos 
de batalhas, e constitue-se um dos 

heióes mais salientes nesse drama 

sangqinolento da guerra do Para- 

guay. 

Ahio padre Lopes revellou-se o ver- 

dadeiro sacerdote de Jesus Cliristo; 

einNáaiio da verdade, ello administra- 
va os sacra meu tos aos nossos biavos 

queexpiravão, nos liospitaes, nos com- 

bates, e sempre com uma serenidade 

por cxcelleucia evangélica. 

As suas palavras saturadas do espi- 

rito o mais piedoso da religião, erão o 

rwnedio eflicaze mais poderozo que 

curava os (eridosd'alma sdaijuellftsqne 

longe da palria querida, sentiãO a mão 

gélida da morte feixar-Hics as palpe- 

bras para sempre. 

Sempre firme no seu posto de honra, 

fiel a sua pais tão, jamais abandonou o 

padre Lopes os souscompanbeirôs na 

santa cruzada gloriosa que os condu- 
zia ao Paraguay, como a terra da pio- 

missão. , 

0 padre Lopes declarava que não 

voltaria aos pátrios lares sem que en- 

toasse ura—Te-Deum—ern Assutn- 

pção. 
As suas nobres aspirações realisa- 

rão-sc. 
Deus o ouvio I 

E agora, que a ultima scena desse 
drama do Paraguay,foi exliibida, o pa- 

dre Lopes volta a jaguatão, aonde o 

povo oreccbe transbcrrlmle do satis- 

fação, por ver entro si o sen amado 

vigário, e agradecido pelos serviços 

heroiços que acaba de, prestar, o saú- 

da, o abençôa entre os prantos da ole- 
pria e as mais nobres expanções da 

alma. 

Sacerdote de Clirislo, sede bem vin- 
do. 

No seio desta população dois senli- 

meritos muiio elevados palpilão por 

vós; o da gratidão e o do amor. 

Sacerdote de Cliristo, distineto ci- 
dadão, sôde bem vindo. 

E de tanta abnegação e patriotismo, 

de tantos sacrifícios e heroísmo, qual 
foi a corôà da recompensa que o nosso 

governo depóz na fronte do illnslte e 

piedozo Ulinislro do Deus ? 

A coróa (Ja indiferença !... 

iMal fadado paiz ! 
Ao passo, porem, quedas altas re- 

giões du poder, o sacerdote da lei do 
Gbrislo, o benemérito cidadão recebe 

por seus rclevanlissin ps serviços, o 

prêmio da indiferença, por outro lado 
ello recebe a coiôa a mais preciosa em 

todos os tempos; —as ovações do povo 

—os louros da posteridade—e a sa- 

gração de seu nome moldurado nas 

paginas de bonze da palria historia. 

ISIi» brando. 

Quinta-feiia passada, chegarão á 
este porto, de procedência daquella ci- 

dade, os vapores Guarany e Rio-Gran- 

dense, trazendo-nos jornaes até 18 do 

corrente. 

No dia 8, falleceu victima dos feri- 

mentos que recebeu nos horríveis as- 

sassinatos que se derão no lugar de- 
nominado Vendiníia, o neto domallo- 

grado Icnente-coronel Jlanoel Joaquim 

de Carvalho. 
OSr. l)r. delegado de policia tinha 

fçito differentes prisões, e prose?uia 

com activitlade, afim de ver se desco- 

bria o autor ou autores de (ão horren- 
dos crimes. 

- De Montevidéo linha chegado ao 
Rio Grande no dia 10, o transporte 

Guaycurú, conduzindo á seu bordo o 

bravo general Vimorino José Carneiro 
Jllonleiroe trinta officiaes. 

Segundo se dizia, as nossas tropas 

relnao-se de urna vez do território pa. 

raguayo. 

Ema brigada composta dos bala- 
•bões Io de ii fantaria de linha, Io de 

artilharia e o de engenheiros, se acha- 
va cm llumallá, esperando condução 

para a corte. 

Em Assumpção ficava o 6" batalhão 

tí linlia se dirige breve á esta 
província. 

lambem está com ordem de seguir 

para o mesmo destino* o 3" regimento 

de cavallaria de linha. 

iodas as cavallarias rio-grandenses 
eseus dignos chefes Joca Silva, Dento 

Alartins, Chananeco e outros, já linhão 

regressado á palria. 

— No dia 4 deste mez falleceu em 

Assumpção o brigadeiro Antonio da 
Silva Paranhos. 

Esse bravo e inlelligenle militar, a 

quem as balas inimigas sempre o res- 

peitaião até a ultima scena do drama 

sangumolento que findou nas margens 

do Aquidaban, desceu ao tumulo lon- 

ge da palria o da querida família, vic- 
tima de uma grave febre. 

O brigadeiro Paranhos deixa em nos. 

so exercito uma lacuna difficil de pre- 

encher. 

— O nosso ministro o Sr. conselhei- 
ro aranhos ficava em Buenos-Ayres. 

Rio «!o «Banciro, 

Alè 7 do corrente chegão as datas da 

côrte. % 

Nesse dia S. M. o Imperador abrio o 

parlamento lendo a seguinte 
f 

I! 
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FALLA do throno. 

« Augustos e digníssimos senhores 

representantes da nação; 

* Possuído do mais vivo júbilo por 

achar-me rodeado da representação 

nacional, rendo «raçasao Todo-Pode- 

roso, e con«rati]lo-me com vosco pela 

feliz terminação da guerra que susten- 

tamos durante 5 annos, sempre com 

honra para nossas armas, contra o ex- 

presidente da republica do Paraguay. 

«Realisou-se a fundada esperança, 
que manisfestei na abertura da passa- 
da sessão legislativa, de vêr os nossos 

valentes soldados conduzidos á victoria 

final, sob o commando de meu muito 

amado e presado genro, o marechal 
do exercito conde d'(<0. 

« A confiança que depositei na fir- 
meza e patriotismo dos brasileiros foi 

amplamente Justificada, o a historia 
attestará era lodosos tempos que a ra- 

ça aclual mostrou-se constante e ina- 

balável no pensamento unanime de 

desagravar a honrado Ihasil. 

« O regosijo de toda a população do 

■império pelos gloriosos successos que 

puzeram lermo a tão nobres sacrificios, 

peloenthusiasmo com que tem de 
monstrado seu reconhecimento aos 

voluntários da patria, áG. N., ao exer- 
cito o armada, são dividas de heroísmo 

e recompensa merecida da dedicação 

que provaram á causa nacional, 

« A valiosa e leal cooperação de nos. 

sos bravos alliados muito concorreo 

para o-> resultados obtidos na longa e 

poifiada lula em que nos empenha- 
mos. 

« Se o Brazil lamenta a pórda de 

muitos de seus briosos filhos, resla- 

Ibe a memória dos feitos que pratica- 
vam, dos preclaros exemplos de civis- 

mos denodo. 

" ^ governo trata de tealisar com a 
Republica do Paraguay de. accc rdo com 

o tratado de altiança de 1°. de maio de 
18Go e protocollosannexos, os ajustes 

neces. arios que nos afiancem a p^rma- 

nenc a e vantagens da paz. 

« A tranqu.llidade publica continua 

inabalavel. 

« Man lemos com todas as potência® 

relações da mais perfeita amizade. 

« O progressivo cressimenlo das ren. 

das publicas, prova evidente do que 

valem as forças produtlivas do Brazil 

habilita o governo a apresoiTtai-vos 

uma proposta de orçamento em que as 

despezasnão excedem cs recursos or- 

dinários do thesouro. 

«O desenvolvimento moral e male- 

rial do império depende exclnsivamen. 

te de fundar-se a inslmcção para todas 

as classes da sociedade, da facilidade 

das communicações, do auxilio do bra- 

ços livres á lavoura, a principal fonte 

de nossas riquezas. 

«Confio que prestareis desvellada 

atlençãoaestesassumptose bem assim 
á reforma eleitoral, ao melhoramento 

da administração da justiça, á organí- 
saçao municipal eda guarda nacional, 
a decretação de meios para levar se ^ 

effeilo orecenseamenlo de toda a po' 

pulação do império, a lei do recruta* 

menlo, do codigo criminal e do proces- 

so militar. 

«Augusto 0 digníssimos senhores 

representantes da nação: 

«Se vossa dedicação e patriótica 

coadjuvaçãoao governo ministrou-lhe 

os recursos extraordinários que a guer 

ra exigio, vossas luzes e amor da pa- 

tria hãode dar vigoroso impulso a todos 

os melhoramentos internos que nos 
promelte a nova era de paz. 

« lista aberta a sessão.» 
— Por carta imperial de 27 do pas- 

sado foi nomeado senador por esta pro- 

víncia o Sr, conselheiro Anlonio Ro- 

drigues Fernandes Bra«a. 

—Por decreto da mesma data fez-se 

nierce do tilulode visconde de Santa 
Thereza ao tenente general Poiidoro 

da Fonseca Quinlanilha Jordão. 

— Ao illuslre marechal de campo 

visconde de Pelotas foi concedida an- 

nualmente a pensão de seis contos de 

reis. 

— Pordecretode 28foi conferida a 
medalha de mérito mililará S. A. o Sr. 

conde d'Fu, 
—No dia 29 do passado chegara ao 

Rio de Janeiro, no transporte (Ja Igo o 
Sr. conde d'Eu.S. A. foi onlhuzíasti- 

camenle recebido por toda a popula- 

ção. 

Ucençn. 

O Sr. Dr. Antonio José Afibuso Gui- 

marães Júnior obteve trez mezes de li- 

cença para tratar de sua saúde. 

OUIpb. 

Também obteve ires mezes de licen- 

.ça, e deveria seguir para côrtoo Sr. 

Dr. Coelho Bastos, chefe de policia da 

província. 

Viloiçjton. 

Em sessão preparatória da camara 

dos deputados, de 5 do corrente, sô 

aprovou osequinle parecer: 

Que seja declarado deputado pelo 

2". districlo desta província o Sr. Dr. 

ídelfonso Simões Lopes; 

Que sejão approvadas as eleições 

primarias das parochiasde Jaguarão 0 

Arroio Grande; 

Que sejão annulladas as eleições du- 

plicatas da parochia do Ueival: 

Que seannulem a eleição secunda- 

ria de Jaguaião, onde votarão pron is- 

cuamenle com os eleitores legilimos 

os de uma das duplicatas do llerval, 

Tro|m do linha. 

O Sr. presidente da província ofíl- 

ciouaoSr. brigadeirocommandanteda 

gnarnição do Rio Grande afim de fazer 

seguir para esta cidade o primeiro ba- 

talhão de linha que da regresso do Pa- 

raguay, chegar aquella cidade. 

Susiiençdcs. 

A presidência da província, uzando 

da faculdade concedida pela ultima 

p rrle do art, 31 do decreto n. A,153 

do G doabril de 18C8, suspendeu do 
exercício de seus cargos o administra- 
dor da meza de rendas «eraes desta ci- 

dade Francisco Carlos Pereira Caldas, 

e o guarda da mesma meza Miguel do 

Araújo Familiar, os quaes pronuncia- 

dos em crime do responsabilidade, 

continuarão contra a disposição da lei 
no oxercciiode soas fnncções. 

Falia com que o Sr. n. Luix 

% . nbrni ns coetos poetii^uo' 

zasi cm 31 do março. 

Dignos pires da reino eSrs. depe tidos 
di mçüo porlugoezi—Ao seio da repro- 

senlnçào nacionil venhe lioje exercer um 
dos ioaís gratos deveros di realeza com- 
titncinnal, tendo sido de novo consultada 
a vontade do poiz o o direito eleitoral 

desnssombradamenie exercido no meio de 
geral tranqüilidade. 

Continuam sem alteração as nossa» 
amigáveis relações com us ponlenciaj 

eslrangéiras. 
Ser vos hão presentes as reformas pelo 

meu governo eiTecluadas nas diversas 

províncias d» jiuhlica administração, no 
período respectivo, o em do«empenho das 

faculdades conferidas pela carta de lei 
de 29 de agosto ultimo. 

Igualmente vos dará conto o m eu go 

vernodo uso que fer, assim da autortia 
\ 

çã > l/gil r.ira omissão do empreíiimo, 
eomo demais qoe pela mesma forma lhe 

foram confiadas. 
Alám ilns proposições já enumeradas e 

especifica 1 is ao ahi ir se a anterior sessão 
egislalimi, empenhar se ha o meu gover- 

no na reforma da camara dos dignos 
pires, de accordo com a blra da consli- 
tuição, com o conveniente aperfeiçoa, 
menlo das instituições parlamentares o 
os trabalhos para este fim compelento- 
mente elaborados. 

Pelo mesmo governo vos será apre- 

sentada, para complemento do art. lOá e 
em observância do art. lOá da carta 

constitucional, a proposta que fixa a res- 
ponsabilidade dos ministros. 

Serão lambem siibmellidos á vossa es- 
clarecida apreciação osorçamenios recir 

ficados em virtude dos. reducções verifi- 
cadas. , 

A organisação financeira, senhores, 
alicerce de todas as outras, condição de 
credito, necessidade do honra e penhor 
de existência das nações, eslá ha mm Io 

solicitando a activa cooperação, o illuslrn- 

do polriotismo e a dedicação mais com 
plela <b'S mandatários legilimos do paiz- 

Neste iniuito serão entregues ao vos- 
so imparcial jnizo as convénienres pro 
postas, precedidas do um relatório que 

descreve n exacla situarão da fazenda pu- 

blica, 
Conheço a gravidade da conjectura, a 

grandeza e a responsabilidade da vossa 
missão. 

Ao desempenho dVssa elevada missão, 
pinto mais gloriosa, quanto mais anlija( 

dedtcarois ceriamenlo o desvelo, a cons- 

ciência, o illustraçâo e O esfnrç -, que 
afiançam o fazem esperara mais justa so 

lução. 
iVosle alio e laborioso encargo vos 

acompanhe e alumie o divino auxilio, 

como vos ocompanham os meus votos e 
os da patria. 

Rstá aberta a sessà 

— Em Porlugàl a noticia da termina- 

çSo da guerra do Paraguay foi, recebida 

com geral conlenlnmenlo, manifestado por 

muitas demonstrações de regosijo. A im- 
prensa foi unanime nas suas calorosas 
congratulações no Brazil. Também na ca- 

mara dos deputados numerosos oradores 

se ergueram para se congratularem com 
o a nação amiga e irmã que alám do 
Atlântico era a gloria, 11 honra e o orgu- 

lho de Portugal.» Um delles, o Sr. Perei- 

ra da Miranda, propôz a seguinte moção: 
« A camara dos deputado» da nação por- 

fuguezn congratula so com n nação bra- 
brasileira pela terminação da guerra, quo 
com lama gloria das suas armas e applau- 
gos dus povos civilisados sustenloo contra 

o ParBguny.i) 

Partida. 

Sizgne h"je as 6 horas da'manhã para 

o Hio Grande, o Vapor Rio Grandense. 

Edital 

Pela meza de rondas províncias desta 
cidade se faz publico que dentro do pra- 

so do trinta dias ulleis acontar do dia 2A 
do corrente mei ao ultimo de Junho p- 
fucluro, se liade realisar a bocca do co- 
fre da mesma repartição o pagamento do 
inipnst-» da décima urbana, prelencente 
aosogundo seraestru do corrente exercício 
de 1.SG9 a 1870; e os que não salisfise- 
rem dentro do referido praso incorrerão 
na respectiva multa sobre o valor da 

mesma décima e se procederá executiva" 

mente assim-como contra todos os que 
estiverem sngeitos ao pagamento do mes- 
mo imposto pcrlecenle « Divida Activa. 

E para que chegue ao conhecimento 
dos interessados se faz publico pela im- 
prensa e por EJitaes nos lugares mais pú- 
blicos desta cidade. 

Mesa de Rondas Provinciaes da Cida- 

de de Jaguar.ão, 7 de Maio de 1870. 

O administrador 

João Antuiiiã Guimarães. 

AiXIUJNCIOS 

O abaixo asslgnado participa a Iodos 
os seus freguezos o ip» publico em geral, 
que mudou o seu estabelecimento de sec- 
cos e molhados da roa do Commercio 
aonde foi o fallecido Leonardo José da 
Silva para a rua Triumpho esquina do 

theatro. 

Jaguaeão 18 de maio de 1870. 
Francisco Manoel da Cosia Jonior. 

♦ 

gsKâr" Mudança e 

liquidação,^® 

I.EAO WARESUORFF 

participa aos seus amigos e freguezos que 
mudou o seu eítahelecimento de jnias 
para o hotel do Nr. Firmino Dnrtayelte, 

O motivo que obriga o aununciaiite a li 
quidnr su» casa, é ter sido chamado por 

sua familia, ó negocio de interesse, á seu 

paiz natal. De hoje em diante fará um 
(ihalimento de 30 por cento em todos 0$ 
objeclos que so ochão expostos em seu 

estabelecimento. 

Jaguarào l'1 de maio de 1870. 

Agesacia Comníer- 

cial 

RUI DO COHRCIO 

IN. 31. 

Cnsus de Manoel Hordas 

(ficara.. 

O abaixo assignado ultimamente chega- 
do a esta cidade acaba de estabelecer se 
com uma casa de agencia cornmercial.bèm 
como se encarrega de qualquer negocio 

não só nesta cidade como para qualquer 
parte desla província,—e para o Rio da 
Janeiro,—encarroga se de tirar passipor-- 
tes, e nutro qualquer negocio tendente-- 

ao foro. 

Cidade de Jaguarãol2 de Maio de 1870-- 

R- A. Cardoso. 

Chegou 

—-Lnja Nova—■ rua dn Cnmmercin n.7 
um lindo c variado sorlimento de fazen- 
das próprias para a estação invernosa, 
como sejão ; 

Capas de panno, muito ricas, 
. Lsns e alpacas de bonitas côres, 

Saias de côres, 
Mantas a Maria Antonieta, 
Baelilhns.de côres, lízns e xadres, 
Tórtes de vestidos barrados, 
Um grande sortimento de calçado para 

senhoras e crianças. 
Luvas de pellica, e muitos outros arli 

gos que é impossível mencionai os.' qua 
tudo se vendo por preços coromodos. 

Também na mesma casa so encontrará 
roupa feita para hoiuem. 

fu 
11 11 

COMPANHIA L1VERP00L, LQNDON 

E GLOBE. 

Os principaes agentes desla rompa- 
nbin, no Rio Grande, são os Nrs, J C. 
Wigg & C , e sub agentes nesta cidsde 
e na villa de Arligas, os Srs. Martins & 
Gonçalves. 

A tnbella dos prêmios acha-se no es- 
critório oestes senhores a disposição da 
quem interessar. 

Frudos do paiz. 

No armazém de Soares & Costa, 
comprão-so todos os frudos do paiz • 
paga se bem. 
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O dentista 

Acaba de chegar á esta cidada e ofle- 
rece os seus serviços as pessoas que dei- 
Jes necessilaretn. 

Os trabalhos do annuncinnle já são 
bem cniiher.idos pela sua solidez a porfei 
çao. 1 óde ser procurado na casa onde se 
acha residindo, á rua do Andrade Ne 
yes, em frenle á caza do 5r. í)r. Pinto. 

9Cii» ilo Conutiçreío. 

m 
Nosle novo estabelecimento, temos, e 

continuaremos u ter sempre um novo o 
variado sortimento do 

fi^nzeniltis ilc lei o mimlezas  

roupa feita, etc., que, tudo esperemos a 

disposição dos nossos respeitáveis íregue- 
zes ; e, 

— dcüc» os|tcruiuosi— 

a bôa concorrência, assegurando lhes 
serem bem servidos, com prômptidão o 

muita modicidude em 
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cTriUmti rtmi 

AeiIòiiÍo Thomaz 

do Faria, dá lições de desi tlho e do pri- 
meiras nuriis, o i «asas particulares. 

I mm. f 

^ 0 U'cliarol (^«rli s Froileriro de ^ 

•C?i "r'1 " ' •ioIiii, tem o sou escri rÇj), 
?(<?' '"r'" "esta cidade na cosa de sua j^w 

rfesidérnda, sita á rua do Trium- íl' 
^ pbo, onde póile ser prócurado li 
£ para loilcsos misteres de sua pro- p 

r^; íi^ão em todos os dias ulois das 

Íy7 ^ horas da niiinha ás 3 da tarde. 3) 
■ -g liucarrega-se taulbbm do tratar '£Ú 
^ questões jtidiriaos perante o» tri irl) 
ò buoaes do listado Urienlnl, onde ^ 
5 se acha relacionado com hábeis £ 
ii advogados. 

m> m 

A' Loja Nova 

preços 7. 

Recebeu porção que vendo barato 

vAruv- k-w\AP,JVfJ1
lJWv^- -WW^JV" i/VW- 

fife 

ciQ 

UJ™*0 fitado sua residência nesla hospitaleira ci- 
c'' ^.'^"«aoss^ns respectivos habitantes nrnrico e 
ado .sortimento de jóias de brilhante e outras pedras 

pie m-as compreiiendendo riquíssimos adereços còm- 
p e os, aiiineies para relralos, brincos de esquesilo posto 
a mO' oina, arrecadas, a antiga, etc, ele, liaixellas com- 

'V ,' [)rata, e outros muitos objeclos, bem como c.is 'çaes e preparos para altar, indo de esmerado gosto. 

* egios ,ie miro e prata acompanhados das competentes 
adeiasde fino onrode lei o de sorprendenlc gosto. 

Olijc^tos) de iiinrllui o lurdinign 

Allmns, 1 liaiuleiras, cigarreiras, porla-pbospboros, lu- 
neias, binóculos, alem de mniiissimosonlios objeclos nue 
visius semo inimedialainente vendidos sob as indispensa- 

vel^preço'1'6 scr®a. exa"|irTa^0S' Sara'didos o razoa- 

RUA DO COiiERCIO 

Casa ciú quènioroii o »»'■ BíIíum llernurdl. 

«i» 

(è M fia Superior calçado inglez, de solln gros- 

sa) para homens e senhoras, acr.ba do 
receber pelo — Rio Grandense — a casa 

do Canibali rua do Commercio n, 16. 

H ;aiJ / 

mmivm OPtQC.., P.rVAA-— -^y/\APSI riPi/UW- -^AAT, 

3M> 

í 

% 

AT^^O VIII. DOMINGO SS DE MAIO DE 18?®. N, S8ÍÍ ^ 

' 

Este /ornai púbica se na etdade de Jaguarão, todas as quintas feiras e domingos.—Preço da assignaiura, por um ann 
10JÍOOO, por m«i meses GWdü.—Typographia e escritório á rua do Commercio n. 62. 

.1AGEARAO 

Camara Municipal- 

4a. REUNIÃO 3\ SESSÃO. 

«ESIDENCIA DO SU. FAUSTINO CORKEA. 

. Aos 28 dias do mez de abril de 1870 

no paço da camara municipal d'esia 

cidade, reunidos os Srs. Vereadores 

Thomaz Bento, Furtado de Souza, Ra- 

phael Ne tio e João Passos, foi pelo Sr. 

presideulftaberta a sessão. 

Foi lida approvada e assignada a 

acta antecedente. 
ÜfTicio do procurador apresentando 

o balanço e contas relativas ao 2" tri- 

mestre do correnteexercicio—Nômeou 
seuma commissão composta dos Srs. 

Vereadores João Passos e Furtado de 

Souza para examinal-as. 
Len-se a seguinte indicação; 

Indico que se mande fazer alguns 

reparos na cadeia civil d^esta cidade, 

assim corno caiar de novo & Sala 

das Sessões, 28 de abril de 1870.—0 

vereador Furtado de Souza—Ordenou- 

se a despeza. 

Officio do fiscal Lopes, communi- 

cando que as obras e reparos feitos no 

matadouro publico e cetnilerio munici- 
pal se achão concluídas; ebem assim 

ponderando a esta camara q' a gratiíl. 

cação de 5$ que percebe para a limpeza 

do matadouro é muito deminuta em 

vista do serviço que ali tem; e que 

necessita de compostura o passo do 

Corrêa Leite que se acha intransitável- 

—A camara resolveu quanto ao au- 

gmenlode gratificação para a limpeza 

do matadouro que se elevasse a 8$000 

ignalaque se despende com a limpeza 
do mercado; o quanto á compostura 

passo do Corrêa Lede, que orçasse 

^ e»ítenheiio a despesa. 

Requerimentos do Antonio da Silva 
Valenie, Manoel Ferreira Marques, 

Manoel da Silva ValttPte, Ãnlonio Pe- 

reira Vidente, todos pedindo terrenos 1 

para edilicar—Concedidos, porem so- 

mente com meia quadra de fundo e 

não uma como pedem. 

Idem de Nicolan Irêa, Manoel José 

de Vascopcellos, Raymnndo Antonio 

dfUliveira, João Casarró, Antonio Ber- 

nardo da Silveira, José d'0Hveira 

Moita, João Alves, Transita Peloaga— 

Concedidos somente com meia quadra 

de fundo e não uma como pedem estes 

dois nUimos. 

Idem de João Josino Cordeiro e 

Eyarista Updrigiies—Concedido a esta 

ultima somente meia quadra de fundo 

e não nina como pede. 

Idom de Miguel d'Araújo Familiar 

e Antonio Luiz de Souza Falcão, pe- 

dindo terrenos para edifitar—Conce- 

didos pagando tidos agraciados, os 

respectivos foros e mais ônus de lei e 

que se lhes passe os competentes títu- 

los. 

Dada a hora o Sr. Presidente levan- 

tou a sessão; do que para constar se 

lavrou esta acta. 

Eu Eslanislau Cardozp da Fonceca 

secretario o escrevi.— 

Faustino João Corrêa. 

Rafael de Souza Nelto. 

Antonio Furtado de Souza. 

Thomaz Bento da Silva. 

João ílypolilo Passos. 

Conforme—0 secretario.—Eslanis- 

lau CardozodaFonceica. 

lenda semanal 

litio Grande. 

Sexta-feira chegarão os vapores Rio 

Grandensee Guacany. Üsjornaes^ que 

nos trouxe daquella cidade cteD t a 
26 do corrente. 

Do Paraguay havia datas ate 6. A 

força brasileira que ficava naquçlla re- 

publica compõe se dos 8a, 10, 11, e 

15 batalbõefi, toda a mais força se re- 

tira para o Bcasil. 

Ficavão a marchar para esta pro- 
víncia os batalhões de infanteria 4, 6, 

12 e 13, e o 1° regimento de artilharia 

a cavai Io. 

I inha seguido para a côrte os hata- 
Ibõas de engenheiros, 1° de artilharia 

e 1" de infanteria. 

S*«rto Alegre. 

Desta capital ha datas até 24 desta 

mez. 

Fallecera ali no dia 19, o Sr. com- 

mendador Polidoro Antonio da Costa. 

— Assumira o cargo de chefe da 

policia da província, o Sr. Dr. Luiz 

José de Sampaio, juiz de direito da 1* 

vara. 

— A presidensia da província ofii-. 

ciou ao Sr. general commandanle das 
armas, para que o capitão Manoel José 

dá Rocha se entenda com ocomman- 

íante da fronteira de Jaguarão e Bagé, 

afim de serem conduzidos para a capi- 

tal vários artigos bellicosque se achã0 

ainda a cargo do dito capitão perten- 

centes ao extineto deposito da cidada 

de Jaguarão, dando-se em consumo 

aquelles que forem inttleis, pois qua 
n'aquella cidade não ha pes^pa oa 

funcionário dependente do arsenal de 

guerra que desse serviço se encane- 

gno, conforme se havia ordenado ao 
respectivo dircclor. 

— Por ordena do governo da provín- 
cia vão ser processados os Srs. Dr. 

Antonio José AíTonso Guimarães Júnior 

juiz municipal destelerm® «Antonio 

Nogueira de Oliveira, l0supplenlc do 

referido juizo. 

O Artista publicando o oflicio dc S." 

Ex. que trata destes processos, addi- 

ciona as seguintes linhas; 

O relatório do Sr. Coelho Bastos so- 

/ 
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bre os negocios dr. Jagnarão já vai pro- 

■dnsimlo os seus salutares eíTeitos. 

Quando descançará aquello muni^ 

cipio de tantos processos de responsa- 

bilidade' até agora era o furor do Sr. 

Severino, agora é a mans dão do Sr* 

Sertorioque alli vai e\liikir-se. 

Arcades ambo. 

Eis a integrado officio; 

« N. VÁ, Província de S. Pedro doUio 

Grande do Sul.—Palacio do governo 

em Porto Alegre 14 de Maio de 1870 

« Tendo o juiz municipal e de or- 

phãosdo termo de Jiiguarão Anlonio 

José Affonso Guimarães Júnior, (unc- 

cionadoem nm processo em q«e era 

parle o bacharel João de Carvalho 

Moura, depois de ser, por sentença do 
jury,julgado suspeito por ser inimigo 
capilal do referido Moura e amigo 
particular do bachartl Severino Alves 

de Carvalho.e haver recebido uma ap- 

pellayão interposta vinle dias depois 

da inlimação por seu amigo Intimo o 

(]i',o juiz de direito Severino, como 

consta da certidão junta, cumpre que o 

façaresponsabilisar na forma da lei. 

«Constando igualmente de outra 

certidão, lambem inclusa, que o pri- 

meiro supplente do referido juiz muni 

cipal Anlonio Nogueira de Oliveira se 

acha nas mesmas condições pelo fado 

de ler mantido a illegal priião d'aquel- 

le juiz de direito ordenada pelo dele- 

gado de policia do respectivo termo 

Hilário Teixeira de Mello, e haver 

mandado cumprir a pena em um pro- 

cesso, ainda pendente do despacho do 
juiz de direito e sem requerimento da 

parle interessada, quando se tratava 

de crime perlicular em processo de 

alçada, deve V. Mce. proceder contra 

cllena«esma conformidade. 

« Deos guarde a V. Mce. 

« João Sertorio. 

«Sr. Dr. juiz de direito interino da 

comarca de Piralinv.» 

Este batalhão compõe-se de 417 pra- 

ças de pret, 32 officiaes. Acompanha- 

no 4 senhoras de officiaes, 10 mulhe- 

res brasileiras, 58 ditas paraguayas c 
16 paragnayos menores. 

listado oricnlnl. 

O correspondente do Diano do Rio 

Grande escreve de Monlevidéo o se- 

Riiinto sobre a aclual situação da re- 

publica vtsinha: 

« E' na verdade alTIirliva a situação 

d'esta republica, que se acha hoje a 
braços com uma guerra civil, que pro- 

melle ser longa e porfiada. 

«Os blancos ganham terreno todo" 

os dias. As forças, já bastante nu- 

merosas, dominam toda a campanha 

sem encontrar resistência. 

« Máximo Perez, com cujo auxilio 

mais contava o governo, para debel- 

lar o inimigo, viu-se abandonado pela 

maior parte das forças qne reunira, as 

quaes passaram-se em grande parle 

para o campo contrario, debandaudo- 

seo resto. Acliialmenla acha-se elle 

em Mercedes, onde procura reunir 

genle. 

« No departamento de Corro largo 

as forças de Apparicio derrotaram as 

do governo. Foi este o único encontro 

alé hoje havido entre os cnuiondores, 
o que deixa vôr a superioridade das 

forças invasoras. 

« lia já bastantes dias que as folhas, 

qne sustentam a situação, não publi- 

cam noticias da campanha, o que in- 

dica que o que se passa não lhe ò favo- 

rável.» 

J iV     

gada aqui dos bravos corpos .t'1 Se in- 

fantaria c 5o de caçadores a cavallo. 
Os festejos constarão de um esplen- 

dido baile nos salões da sociedade Re- 

creação Famibar. qne será níTerecido 

a brioza ollicialidade daquclles corpos, 

e de um lauto jantar na praça dü 

D. Affonso ao qual assisliião os dois 

corpos que devem se achar nesta cida- 

de hoje on amanhã. 

E' digno de louvor tão patriótica 

idéia, e estamos certos que ella leiá a 

aceitação de toda a população do lu- 

gar. 

Canmrn municipal. 

A manhã deve reunir-se a camar3 

municipal desta cidade, afim de dar 
começo as sessões ordinárias da pri- 

meira reunião do corrente anno. 

Corpos de linlm. 
No dia 24 chegou ao Rio Grande, de 

procedência de Porto Alegre o 5' corpo 

de caçadores a cavallo, que por ordem 
do governo desta província vem para 

esta cidade. Esse corpo acha-se em 

Santa Izabel a espera do vapor Caxoeira 

que deve conduzil-o para aqui. 

Também cbegou aquella cidade vin- 

do do Paraguay o 3° batalhão de infan- 

taria commaniado pelo Sr. coronel 
AugusloCezar da Silva, que deve bre- 

\c seguir para e?la cidade. 

itsAinwwIimto. 

Os negocios do Estado Oriental con- 

linnão apresentando uma face má. 

Ha dias derão-se diversos assassi- 

natos nas immcdiaçõesdoCbny, sendo 

uma das viclimas um irmão do hon- 

rado negociante desta praça o Sr. ller- 

nardo Villamil, que era estabelecido 

naquelle lugar. 

Festejos. 

Segundo nos consta promove-se 

nesta cidade uma snbscripção, para 

com o seu produclo íestejar-sc a cho- 

Tira li entes. 

Em seguida damos á sentença da cnn- 
demnaçío desle marlyrda libord8de, hen» 

como os nomes dos juires quo a profe- 

riram em 18 do abril de 1792. 
a Sentença do supremo tribunal do 

justiça, reunido no Rio do Janeiro con. 

ira Joaquim Josô da Silva Xovier. viilp0 

Tira Dentes e outros réos seus cúmplice, 

ua conspiração que pretendia estabelecer 
uma republica mdepeódenle, da qual fo- 

ram juizes: 

« Vasconcollos, — relator» 

a Gomes Ribeiro. 

« Cruz e Silva. 
« Veiga. 
a figueiredo Guerreiro. 
« Monteiro. 
« Gaiozo. 

« Ondpmnam o róo Joaquim José da 

Silva Xavier, por alcunha Tira Doutos 

alferes que foi da tropa paga da capiinni, 

de Minas, a que com baraço o pregão 
soja conduzido pelas ruis publicas ao lu- 

gar da forca e nolla morra morto natural 
para sempre, o que no depois do morto 
lhe seja cortada a cabeça e levada a Villa 

Rica aonde, em o logar mais publico 
delia, será pregada om um pósto alto, olá 

que o tempo a consuma, o o seu corpo 
seiá dividido em quatro quartos, o prega- 

dos era postes paio caminho de Minas no 

sitio da Varginha o das Cebollas, nond8 

o róo leve as suas infames praticas, e os 
mais nos sitios das mãiores povoações». 

atè quo 0 tempo também as consuma, 

Declaram o réo infame, e infames seus 

filhos e netos, lendo os; o seus bens 
npplicam para o fiscal e a camara real. o 
a casa quo vivia em Villa Rica, será arra- 
xada o salgada para que nunca mais no 
mesmo chão se edifique, e não sendo 
própria será avaliada o paga a seu dono 

pelos bons confiscados, no mesmò chão 

Se elevanlará um padrão pelo qual sa 

conserve em memória a infamia desta 
abominável réo.» 

Scgnc se «-•sta mesma sentença a con" 

t; 
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«Iftinnnçâo dos infelizes companheiros de 

Ti/a Deniez, entre os quaes foi condem- 

nado J so Maibias Borges á pona de 
—açoites pelas ruas publicas, dez anuos 

de galés e a pagar as custas! — 

'■ t 

ri-nque/ui hüintuiaí. 

A respeito da quarta feira de cinzas 
diz o Vigaro que nestes tempos de de- 

mocracia sempre é bom recordar quo até 

1789 houve eoi França Ires qualidades 

tlu cinía para aquella ceremonia. 
Veja-se cqmo os beatos absolutislM 

e|itendiam a igualdade na ig- eja de 

Cbrislo. 

A cinza era dividida em ires classes, 

Cinza real para o Hei e sua famiba. 

Cinza nobre para a nobreza. 
K linza de lixivias para os villôes -o» 

povo, 

A piimeira era tirada de madeira rara 
e uromalica, queimada em casa do so- 

berano, e na presença d elle, a segunda 
era do madeira de carvalho, e » terceira 
tirava se de toda a qualidade de madeira. 
piiiitipalnienle da «pie por esta 

qualquer obra de curpinUg das fabn 
< bs das igrejas. 

Em 1ü8l um nobre' conderanado á 
inerte foi encnuodocom as cinzas prove, 

nlentes de uma fogueira oude haviam 

sido queimados alguns heréticos. 
Que grande honrai 
A proposilo de cinzas, conta o Figaro 

uma das ezlravagonc.ias de Dubarry, que 
1 ie custou uma reprimenda de seu au- 
gJilu amante, com quanto « disfarçasse 

em um calemboury. 

Era quarta feira de cinzas; o a excên- 

trica corlezà ompouu se com cinza bental. 
Orei. depois de dirigir algumas pala- 

vras serias á favorita, uccrescentou: 
—...Si jó vous ai elevée jusqu' á mot- 

ce n esl pas peur vous voif desccndrel 

Alísolviçno- 

O príncipe /'edro Uonaparte, f"1 obsol. 

vido no processo crime a quo lev0 

responder em Pariz, Esta absolvição nao 
deixou de parecer um tanto contraria a 

justiça, e o mesmo imperador assim <> 
deveria pensar, pois que ordenou no prio 

cipo que deixasse a Françs. /'edro Bo 
naparte ia embarcar no Havre para os 
Estados Unidos,mandando a família lu"'a 

a Suissa. Na atção civil intentada pe « 

família Noir foi « priocipe condemnado 

« pagar 20,000 ír. de indemnisaçao, 

Pi la mezarfà rendas províncias desta 

cidade se faz publico que dentro do pra 
go de trinta dias ulleis, acontar do dia 24 

do corrente mej ao ultimo de Junho p- 
locluro, se bade realisar a bocca do co- 

fre da mesma repartição o pagamento do 
imposto da décima urbana, prelencenle 
«o segundo semestre do corrente exercieio 

do 1869 a 1870; e <>« que não salisfise- 
rem dentro do n forido praso incorrerão 
na respectiva multa sobre o valor da 
mesma docimn.e se procederá exerutiva- 
menle assim como contra todos os que 
eslivormn sugeitos ao pagamento do mes- 
mo imposto., perlecefúe a Divida Activa, 

E para que chegue ao cunhecimento 
dos interessados su fai publico pela im- 
prensa e por Edilaes nos lugares mais pú- 
blicos desta cidade. 

Mesa de Rendas Provincines da Cida 

do de Jaguarão, 7 de Maio de 1870. 

(1 administrador 

João Anlune^ Guimarães. 
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LEÃO WARENDORFF 

participa aos seus amigos e fregtiezes que 
mudou o seu estabelecimento de jóias 
p.<ra o hotel do .Sr. Firmino Darlayelte, 
O motivo que otwiga o annunciante a li- 

quidar sus casa, é ter sido chamadopor 

sua família, á negocio de interesse, á seu 
parz natiil. De boje em diante fará um 
abatimento de 30 por cento em todos os 
objectns que se acbão expostos em sou 
estabelecimento. 

Ja gn a rã o Io de maio de 1870. 

Agencia CoiBiner- 

! cia! 

RUA DO cometo 

ANfVCiNCSOS 

Airradecimento 
cr 

Leão Neller, Silvsno Netler (auzente), 

Lamberl Mandei, irmão o primos irmãos 

,1o finado Marx Notter, cordialmente a- 
cradocem a todas as pessoas que se dig- 
narão acompanhar o sabimento do mes- 
mo finado. 

General Camara 

Retratos desle beroe do Aquidaban a- 
cabão de chegar á loja de livros do Ca- 
nibal, á rua do Gomiuercio. 

Ag» as 

para machinas de costura de todos o» 
autores, vendo-se na loja do livros do 
Canibal. 

a 

O abaixo assignado participa a todos 
os seus froguezes o nü publico em geral, 

quo mudou o seu estabelecimento de sec- 

cos o molhados da rua do Commercio 
aonde foi o fallecido Leonardo J0!!ó da 
Silva para a rua Triumpbo esquina do 
thealro. 

Jaguseão 18 do maio do 18/0. 

Fieuciaco Manoel da Costa Júnior. 

Casas dc Altuiocl Blartins 
Meara. 

O abaixo assignado ultimamente chega- 
do a esta cidade acaba de estabelecer se 

com uma casa de agencia commercial.betu 

como se encarrega de qualquer negocio» 

não só nesta cidado como para qualquer 
parte desta província,—e para o Rio da 
Janeiro,—encarraga se de tirar passapor- 
tes, o outro qualquer negocio tendente- 
ao foro. 

Cidade de Jugnarão 12 de Maio de 1870- 

R. A. Cardoso. 

Chegou 

— Loja Nova— rua do Commercio n.7 
nm lindo e variado sortimenlo de fazen- 
das próprias para a estação invernosa, 
como sejão ; 

Capas de pnnno, muito ricas, 
Lans o alpacas de bonitas cores, 
Saias de côres. 
Mantas a Maria Anloniela, 
Baetilhas.de côres, lizas e xadrez, 
Lórles de vestidos barrados, 
Um grande sortimento do calçado para 

senhoras o crianças, 
Luvas de pellica, o muitos outros arti- 

gos que 6 impossível mencionai os. qua 
tudo se vendo por preços commodos. 

Também na mesma casa se encontrará 
roupa feita para homem. 

Fruclíos ilo paiz. 

No armarem dc Soares & Costa, 
comprão-so todos os fruclos do jiaijr 
paga sí bem. 

: 

. 


